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INTRODUÇÃO

Este relatório pretende descrever a experiência vivenciada no decorrer do 

estágio supervisionado da Prática de Ensino em História, realizada no Colégio 

Estadual de 1a e 2a Grau Ademar Veloso da Silveira, localizado em Bodocongó, no 

período de julho a setembro de 1998.

Espero que minhas experiências sirvam de lição para formar um novo 

professor, mais consciente e participativo, que busque sempre as veracidades do 

conhecimento frente ao alunado, contribuindo assim, para conceber um cidadão 

com uma consciência crítica mais apurada.

Este trabalho constitui o relatório da disciplina Prática de Ensino da 

Universidade Federal da Paraíba, como exigência de Conclusão de curso.

O presente relatório esta dividido em três partes consecutivas: a primeira, 

trata sobre o planejamento escolar; a segunda, a avaliação do ensino - 

aprendizagem; a terceira, trata do estágio supervisionado em história, com o 

seguinte roteiro: primeiro, a preparação do estágio; segundo a realização do 

estágio; terceiro, a avaliação dos aspectos negativos e positivos; quarto, as 

sugestões para futuros estagiários.

Finalmente, após o relatório apresentamos os anexos: planos de unidades, 

planos de aulas, textos e os exercícios.

Esperamos ter atingido os objetivos que a disciplina de Prática de Ensino 

nos impõe para o conclusão do curso.
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CAPÍTULO I

PLANEJAMENTO DE ENSINO: UMA INTERAÇÃO ENTRE A ESCOLA E O MEIO

SOCIAL

O objetivo deste capítulo é trabalhar o planejamento de ensino nas escolas 

de ensino fundamental, com a preocupação de incentivar o professor - aluno a fazer 

um planejamento adequado à realidade social. ,

Ao longo desse trabalho, serão levantados alguns pontos fundamentais: 

como e para que planejar, que pensamos ser de fundamental importância.

Tendo como base esses fatores, o que significa o planejamento? Para 

Libâneo:

“O planejamento escolar é uma tarefa docente que inclui 

tanto a previsão das atividades didáticas e coordenação 

em fase dos objetivos propostos, quanto a sua revisão e 

adequação no decorrer do processo de ensino”. 1

O planejamento nesse aspecto, não é só um meio para programar ações 

mas, principalmente um momento de pesquisa e reflexão, intimamente ligado à 

avaliação. Já para Abreu e Masseto:

" . . .  Um plano de ensino, portanto é a 

apresentação, sob forma organizada, do conjunto de 

decisões, tomadas pelo professor em relação à disciplina 

que se propõe a lecionar. É feito, portanto, antes do 

curso iniciar efetivamente...

Neste sentido, os próprios alunos 

comparticipavam mais ou menos das atividades, das 

decisões do professor sobre o curso”. 2

Tomando suporte para o nosso diálogo um conceito utilizados por Abreu e 

Masseto, comparticipar. Começamos a entender que no planejamento de ensino os

' L IB A N E O . jo s é  C arlo s. Didática, S à o  P a u lo ; e d .  C o rtez , 1994. p . 133.

:  C .F . A B R E U . M a C é lia  d e  M A S S E T O . M a rc o s  T a rc ís io  M G . E d ito ra  A sso c ia d o s. 1987 . p ag . 16.
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alunos tem sua participação, a partir de suas experiências, sejam elas adquiridas 

ou na escola ou na realidade social.

O aluno é um agente que pode contribuir para a formulação do 

planejamento. Só que os docentes precisam deixar mais espaço para que os 

estudantes possam manifestar as suas idéias na sala de aula.

A partir dessa observação feita, compreendemos que a tarefa de planejar 

não é difícil. Para isso, faz-se necessário que o professor - aluno e a comunidade 

estejam comprometidos com o sistema educacional. Planejar dessa forma, significa 

pensar em conjunto, tomar decisões que garantam a educação dos alunos.

" . . .  Planejar é preparar bem cada ação e acompanhar a 

sua realização e avaliar o ocorrido para tomar decisões” 3

Achamos, que antes de ser “fecundado” o planejamento, cabe ao professor 

conhecer previamente a realidade em que o aluno encontra-se inserido. Para 

justamente desenvolver as diversas atividades no cotidiano escolar.

Na vida escolar, o que percebemos em linhas gerais, são verdadeiros 

planejamentos de ensino, desvinculado da realidade do alunado. O professor tem 

que ter consciência que é o cotidiano do aluno, que podem ser formulados temas 

para serem discutidos em sala de aula.

Durante praticamente dois meses que estivemos estagiando no Colégio 

Estadual de Bodocongó, em nenhum momento havia alguém para fazer referências 

ao plano da escola, como, se esse fato não existisse. Sabemos que todas as 

escolas possuem um planejamento, só que ele é um elemento à parte onde apenas 

os educadores têm acesso. Em nenhuma circunstância o estagiário vai ter acesso a 

esse “elemento pois os diretores, tem medo das críticas que por ventura possam 

surgir”.

O planejamento de ensino deve ser um ato pedagógico que reflete a missão 

do professor, o posicionamento diante do mundo da educação, que apresenta uma 

organização de decisões estabelecida pelo educador depende muito das condições 

em que ocorrerá o processo de ensino.

’ F A R IA S . E tc lv in a  M a r ia  Vicente dos A n jo s. M o d u lo  M . M e to d o lo g ia  d o  E n s in o  S u p er io r. B ra s ilia . 1996, 

p a g .1 1 0 .
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O planejamento não deve ser um elemento inflexível, burocrático, feito para 

cumprir prazos determinados, rotular, mas um ponto fundamental para efetivar as 

ações que tenham com os métodos tradicionais.

Nas escolas de ensino fundamental, o planejamento mesmo sendo realizado 

semestralmente ou anualmente, se caracteriza por possuir métodos totalmente 

conservadores, difíceis de serem compreendidos pelos alunos.

Na prática pedagógica atual, o processo de aprendizagem tem sido objeto de 

constantes indagações, quanto a sua validade, como efetivamente instrumento de 

melhoria qualitativa do trabalho do professor. As razões de tais indignações são 

múltiplas e se apresentam em níveis diferentes na prática docente.

A vivência do cotidiano escolar nos tem evidenciado situações bastante 

questionáveis neste sentido. Percebe-se que os objetivos educacionais propostos 

nos currículos dos cursos apresentam-se confusos e desvinculados da realidade 

social do aluno.

Os conteúdos são definidos de forma autoritária, pois, os professores não 

participam dessa tarefa. Nessas condições, tendem a mostra-se sem significados 

com as experiências de vida dos alunos, seus interesses e necessidades.

Percebe-se também, que os recursos disponíveis para o desenvolvimento do 

trabalho didático, tendem a ser considerados como simples instrumentos ou 

ilustração de aulas, reduzindo-se dessa forma a equipamentos e objetivos, muitas 

vezes até indesejadas aos objetivos e conteúdos utilizados.

Com relação a metodologia utilizada pelo professor, observa-se que este tem 

se caracterizado pela predominância de atividades transmissora de conhecimento, 

sem análise crítica dos conteúdos. O aluno sob essa situação tem se mostrado 

passivo ao invés de ativo, onde seu posicionamento é bloqueado quando deveria 

ser estimulado. A avaliação, por outro lado, tem simplesmente reduzido ao ritual de 

provas periódicas, através das quais é verificada a quantidade de conteúdos 

assimilados pelo aluno e não o que realmente aprendeu.

Completando esse quadro de desacertos, observam ainda, que o professor 

assumindo sua autoridade institucional, termina por direcionar o processo ensino- 

aprendízagem de forma isolada dos condicionantes presentes no dia-a-dia dos 

alunos.
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Diante dessa argumentação é que são formulados os conceitos, que 

disciplina torna-se chata, decorativa. São vários os alunos que fazem este tipo de 

afirmação.

O verdadeiro professor comprometido com a educação dos alunos, 

certamente utilizará de novos mecanismos de trabalho, que faça de sua aula um 

momento de lazer para aprendizagem. Acreditamos, que é dessa forma que a 

educação contribuirá para um futuro certo.

No método tradicional o professor está muito mais preocupado em fazer o 

aluno decorar dados e conteúdos do que proporcionar ao mesmo um momento de 

reflexão, acerca do conteúdo.

O verdadeiro professor comprometido com a educação do aluno, vai com 

certeza fazer jus a sua profissão, procurando formas, métodos para trabalhar o 

conteúdo com o seu aluno, de formas dinâmica e questionadora.

Sabemos que nas escolas públicas existem vários problemas que inibem o 

desenvolvimento da aprendizagem do aluno. Em primeiro luga r, encontramos uma 

falta de estrutura, isso significa dizer, que por mais que o professor seja um agente 

transformador, alguns empecilhos vão dificultar a realização de suas atividades. Na 

saia de aula, como sabemos, mal o professor possui o giz, não existe livro didático, 

bibliografia e outros meios diferentes daqueles utilizados constantemente. Além 

desses problemas, a falta de um salário digno, termina por afastar também o 

professor do seu compromisso com o aluno. O professor, acreditamos, tem que ser 

bem remunerado para sentir-se recompensado nas suas atividades diárias. Isso 

não é real e se constitui numa regra do sistema educacional, um vez que a 

educação sempre foi colocada no discurso como prioridade, quando na realidade 

fica em posição secundária, graças ainda a lei que obriga a aplicação de recursos 

na faixa de 25% das receitas. Temos que encarar o problema de frente e trabalhar 

para mudar essa situação. O primeiro passo, sem dúvida vai ser o compromisso 

realmente assumido do professor com o aluno. A partir desse lado de 

comprometimento, a escola, terá condições de oferecer o mínimo de consciência e 

reflexão ao aluno, quanto aos direitos de todos.

Faz-se necessário ainda que na sala de aula o professor-aluno mantenha 

laços de afetividade. É a partir das trocas das experiências, da amizade, que a aula 

torna-se um momento desejado por todo.
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As diversas escolas, quando se faz uma referência ao planejamento de 

ensino, a idéia que se possa é aquela que identifica o processo através do qual são 

definidas os objetos, conteúdos e procedimentos a serem utilizados no curso.

Ao que nos parece, esse processo do todo social tem gerado a concepção 

de planejamento incapaz de denominar e facilitar o trabalho didático.

Entendermos, que o planejamento deve ser dirigido para uma ação 

pedagógica crítica e transformadora, que possibilite ao professor maior segurança 

para lidar com a relação educativa que ocorre na sala de aula e na escola. Neste 

sentido, o planejamento adequado se caracteriza pela ação pedagógica direcionada 

de forma a se integrar ao contexto do educando, buscando tranformá-lo.

Numa perspectiva crítica da educação, a instituição escolar tem o significado 

de local de acesso ao saber acumulado. Segundo Saviani:

“A escola existe para propiciar a aquisição dos 

instrumentos que possibilitam o acesso ao saber 

elaborado (ciência), bem como o próprio acesso aos 

rendimentos desse saber" 4

Os conteúdos que constituem esse saber elaborado, não poderão ser 

considerados de forma estática. Pois, trata-se de conteúdos dinâmicos e por isso, 

articulados dialeticamente com a realidade histórica. Neste sentido, precisa ser 

conduzido a transmitir a cultura acumulada, contribuindo assim, para a produção de 

novos conhecimentos.

Produzir conhecimentos, neste aspecto, significa também fazer reflexões 

permanentemente, sobre os conteúdos desenvolvidos, desenvolver atividades de 

curiosidades, de investigação da realidade. Não aceitando os conhecimentos 

“prontos” e “acabados” de escola. Nessa concepção, a questão do planejamento de 

ensino não poderá ser compreendida de maneira mecânica, desvinculada da escola 

e do social. Em vista disso, os conteúdos a serem trabalhados através do currículo 

precisam estar relacionados com as experiências de vida dos alunos. Esta, relação 

inclusive, mostra-se como condição necessária para que ao mesmo tempo em que

1 S A  V IA M , D e rm c v a l. E s c o la  e  D e m o c ra c ia . S ã o  P au lo : Cortez, 1988 . pag.
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ocorria a transmissão de conhecimentos, proceda-se a sua realização, com vista á 

produção de novos conhecimentos. O resultado dessa relação será a aplicação do 

aprendido sobre a realidade, no sentido de transformá-la.

Dessa maneira, afirmamos que a tarefa de planejar passa a existir como uma 

ação pedagógica essencial ao processo de ensino, superando sua concepção 

mecânica no contexto do trabalho docente.

Para que a escola realize um novo tipo de planejamento mais globolizante, 

faz-se necessário que haja um processo integrado entre duas realidades: escola e 

sociedade. Isso, significa dizer, que as atividades educativas seriam planejadas 

tendo como base a problemática sócio-cultural, econômica e política do contexto 

onde a escola está inserida.

O planejamento de ensino nessa perspectiva estaria voltado para a 

transformação de sociedade no sentido de torná-la mais justa e igualitária.

Na prática, esse planejamento se efetivaria pela integração de todos 

(professor, aluno e sociedade), os setores da atividade humana, numa ação 

globalizante, com vista à solução dos problemas comuns.

É preciso que haja realmente uma participação de vários componentes no 

processo educativo, como: especialistas, professores, alunos, todos envolvidos no 

processo educacional. O interessante nesse contexto, é que esses componentes 

tenham a oportunidade de fazer em estudo real da escola, em suas relações com o 

contexto social. É necessário, pesquisar o cotidiano dos alunos, as suas práticas, 

objetivando identificar o que eles querem, sabem, vivem e fazem.

Portanto, a identificação dos temas ou problemas, que se mostram mais 

importantes para os educadores, constituem fator relevantes, para os educadores, 

na definição do material da realidade a ser estudada no decorrer do processo de 

ensino.

Feito esse diagnostico da realidade do aluno, o passo seguinte procede à 

organização do trabalho didático, definindo os objetivos a serem perseguidos, a 

sistematização do conteúdo e a seleção dos procedimentos de ensino a serem 

utilizados.

No processo de ensino transformador, o professor não poderá deixar-se 

conduzir por objetivos que explicitem somente a aquisição do conhecimento. Na
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definição dos objetivos, será essencial a especificação dos diferentes níveis de 

aprendizagem.

Os objetivos, em um processo transformador, precisam estar voltados para a 

reelaboração e produção de conhecimento. Para tanto, deverão expressar ações, 

tais como: a reflexão crítica, a curiosidade científica, a investigação e criatividade. 

Os conteúdos a serem estudados, como já fazem parte do currículo escolar, 

deverão processar por um análise crítica com vistas a identificação daquilo que 

representa o essencial e o que representa o secundário a ser aprendido. Neste 

caso, o critério básico para efetivar essa distinção deverá ser a própria realidade 

concreta dos educandos, a partir da qual, o saber sistematizado poderá ser 

selecionado com vistas a funcionar como instrumento de compreensão crítica da 

dinâmica dessa realidade. A partir dessa definição a organização do conteúdo será 

realizado considerando os objetivos propostos em ternos de aquisição, 

reelaboração e produção do conhecimento.

Nas escolas de ensino fundamental, o saber é sistematizado, como falamos 

anteriormente, tem sido produzido longe do social. A partir desse saber, deverão 

ser gerados novos conhecimentos através da problematização e da análise crítica.

Segundo Paulo Freire:

"Se os professores e alunos exercem o poder de produzir 

novos conhecimentos a partir dos conteúdos impostos 

pelos currículos escolares, estariam de fato consolidando 

seu poder de contribuir para a transformação da 

sociedade” 5

Nesse depoimento, são ressaltados a relação intensa entre os objetivos 

propostos e o conteúdo a ser trabalhado. Em última instancia, a organização dos 

conteúdos estará intimamente relacionada com o objetivo maior da educação 

escolar, que é propiciar a aquisição do saber sistematizado, tido como instrumento 

fundamental de libertação do homem.

Tendo como ponto de referência os objetivos propostos e os conteúdos, 

passa-se agora a articulação dos procedimentos que deverão ser concretizados. Os

F R E IR E . P a u lo  c  S H O R . Ira. M e d o  e  O u sa d ia . O  c o tid ia n o  d o  p ro fe sso r. R io  d e  Ja n e iro , P az  e  T e rra . 1987.
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procedimentos deverão ser selecionados de forma a tender os diferentes níveis de 

aprendizagem desejados, bem como a matéria de ensino proposto.

O critério básico para a relação dos procedimentos deverá ser a criatividade. 

Assim a tarefa do professor será articular uma metodologia de ensino que se 

caracterize pela variedade de atividades estimuladas de criatividade dos alunos.

Nessa tarefa, é de fundamental importância, a participação dos educandos 

será bastante enriquecedora. Descobrir suas expectativas, para saber a que estão 

na escola, qual o seu projeto de vida, são questões que levarão ao entendimento 

do aluno, ajudando na compreensão de sua linguagem, de sua dificuldade.

O passo seguinte, seria a sistematização da avaliação. A avaliação neste 

aspecto não poderá ter um sentido classificatório. Terá que ser contínua, realizada 

a parte das experiência dos alunos, na sala de aula. O professor nesse contexto 

tem que estar apto a todo momento para avaliar os seus alunos. Dessa forma, a 

avaliação ocorrerá no processo de aprendizagem.

Ainda no processo avaliativo não deverá existir preocupação com as 

verificação da quantidade de conteúdos, mas tão somente com a qualidade da 

reelaboração e produção de conhecimentos empreendida por cada aluno, a partir 

da matéria estudada.

“...Pois a avaliação é uma reflexão sobre o nível de 

qualidade do trabalho escolar tanto do professor como dos 

alunos” 6

(' L IB Â N E O , Jo sé  C a rlo s . O p . c i t , p a g . 195
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CAPITULO II

AVALIAÇÃO: UMA ABORDAGEM CRÍTICA

Neste capítulo iremos trabalhar com avaliação da aprendizagem numa 

abordagem crítica, por entendermos ser de fundamental importância para a 

formação intelectual dos indivíduos, enquanto cidadão críticos.

Antes de discutirmos a avaliação no processo de aprendizagem, é de 

fundamental importância compreendermos como ocorre no cotidiano, o ato de 

avaliar.

Como sabemos, o ato de avaliar não é só uma atividade que está presente 

na escola mas, principalmente no cotidiano dos indivíduos.

A cada momento da vida somos avaliados e obrigados a avaliarmos “algo”, a 

tomar decisões que na maioria das vezes é definida como julgamento provisório.

Muitas vezes esses juízos assumidos como verdades não são possíveis de 

serem prováveis, podendo inclusive sofrer alteração no decorrer do tempo, nas 

relações diárias entre as pessoas.

Na vida, o ato de avaliar é expressado pelos pensamentos e ações. Nessa 

unidade o indivíduo precisa estar para sempre pronto para identificar o que é 

verdadeiro para si, opção que indicará qual o caminho a ser seguido. Muitas vezes 

a escolha não corresponde a um conhecimento aprofundado daquilo a que se 

refere a opção.

Segundo Agnes Helen

“Em breve lapsos de tempo somos obrigados a realizar 

atividades tão heterogêneas que não poderiamos viver 

se nós dependéssemos de conceitos fundados 

cientificamente”7

Heler tem razão fazer esse comentário. Isso, explica que na vida, não 

poderiamos só tomar decisões com base em fatos científicos mas, também 

baseadas numa prática cotidiana.

7 A G N E S  H E L E R . O  C o tid ia n o  e  a  H is tó ria . R io  d c  Ja n e iro , P a z  e  T e rra , 2 °E d ., 1 9 85 , p ag . 44 .
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Sem dúvida, a maioria dos julgamentos que fazemos na vida é resultante de 

uma prática quotidiana. É no dia-a-dia que absorvemos elementos que contribuem 

de uma certa forma ou de outra para formar nossa capacidade intelectual. Na 

prática quotidiana nós somos levados a realizar certas atividades baseadas no 

conhecimento que nossas famílias possam. A família é um elemento importante 

para a formação de nossa personalidade.

Quando uma pessoa faz uma certa opção entre ficar em casa assistindo à 

um guia eleitoral ou participando de um comício, como ilustração, imediatamente 

vai ser orientada pelos juízos que tiver feito quanto a essa opção.

Para tomar a decisão que julgar correta, o indivíduo utilizará não só do 

conhecimento cotidiano, como também do cientifico.

Quando afirmamos que o ato de avaliar está presente no cotidiano das 

pessoas, estamos sem dúvida admitindo que ele está presente no contexto da 

escola, da sala de aula, pois, o dia-a-dia da escola não se separa do cotidiano das 

pessoas.

Na escola, professores e alunos a todo instante avaliam e são avaliados. 

Neste sentido, são formadas diferentes opiniões que de uma maneira ou de outra 

vão orientar as tomadas de decisões e o estabelecimento de relações, que podem 

ser naturalmente de grupos maiores ou mesmo particulares.

Na sala de aula, na interação do aluno com o professor, emite conceitos 

gerais para classificar uma turma (“boa”, “bagunceira”), ou particular, esse aluno é 

“burro”, incompetente de acordo com o comportamento de cada estudante.

O fato é que, esses conceitos muitas vezes podem contribuir para gerar 

atitudes diferentes do grupo como um todo, que pode ser de resistência, ou mesmo 

de colaboração.

Se for de colaboração, a aprendizagem pode ser positiva. Pois, existe a 

participação de diferentes grupos no processo educacional.

Agora, se for de resistência, com certeza na sala de aula, os alunos vão 

contrariar as determinação dos docentes.

No nosso entender, o professor tem que acabar com esses “conceitos”, que 

por ventura coexistam no seu imaginário. Dessa forma, contribuirá para sua aula 

ser mais agradável; onde exista sobretudo respeito entre ambas as partes.
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Não é papel do educador fazer julgamentos da personalidade dos alunos, 

mas transmitir conhecimentos, no sentido de fazer o aluno reelaborar.

Quando um educador taxa o aluno de “burro”, ou a turma de “bagunceira” 

todas as vezes ele está fazendo um juízo errado do fato, preconceitualizando a 

turma, sem conhecê-la de perto.

Segundo aquele ditado popular “Nem tudo que parece é”, sempre é verdade. 

Mesmo que a turma tenha expressando um comportamento sob o qual seu conceito 

foi formulado. Em outro momento, essa mesma turma poderá apresentar um 

comportamento adverso, contrariando o anterior. E agora?

Mesmo que o comportamento desses elementos referidos sejam 

modificados, uma coisa é certa, o seu conceito inicial permanecerá cristalizado 

frente ao contexto escolar; prejudicando dessa forma a educação.

Percebemos, que essa história dos “conceitos” aplicados aos alunos nas 

diversas escolas concorrem tão somente para aumentar o índice de evasão 

escolar.

“O professor emite juízos quase sempre 

provisórios que vão desde opiniões drásticas sobre a 

turma (boa, fraca, desordeira...) até julgamento sobre 

cada um em particular” 8

Temos que perceber que aprendizagem é um processo dinâmico. Uma 

correspondência de interesses entre professores e alunos. Se em uma sala de aula, 

a aprendizagem não acontece, o resultado não vai nada satisfatório.

Para que a aprendizagem possa existir na escola, é preciso que do princípio, 

exista respeito entre esses dois agentes: professores e alunos, que realmente o 

professor esteja comprometido em educar e a o aluno em aprender.

Um professor comprometido, com a educação ao indivíduo com certeza vai 

utilizar de meios para que sua aula seja mais criativa, dinâmica, acabando dessa 

forma com os preconceitos gerados no processo de ensino.

Nesse discurso, não estamos admitindo que o professor “feche os alunos”, e 

passe a ser manipulado pelos alunos. Ao contrário, diante de algumas situações, é

8 V E IG A , U m a Passos A le c a s íro . R e p e n s a n d o  a  D id á tic a . C a m p in a s . P a p iru s , 1991: 133.
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necessário que o educador mantenha-se numa relação adequada com os alunos, 

para não haver um comprometimento da aprendizagem.

Um fato lamentável, diga-se de passagem, aconteceu durante o nosso 

estágio supervisionado. Em uma turma o professor taxou os alunos de 

“incompetentes” . A reposta imediata dos alunos foi de atacar o professor com 

palavras fortes, “vá embora”, “nós te odiamos”.

Esse fato nos surpreendeu e começamos a nos avaliarmos a cada momento 

da aula, a fazer certos questionamentos diante da turma. Mas o que estava 

acontecendo? Qual era o relacionamento professor x aluno?

Depois desses questionamentos, encontramos a resposta, o erro era do 

educador.

O papel do educador é desenvolver uma aula criativa, dinâmica, sabemos 

que isto é difícil, pois, dentro da realidade na qual nos encontramos inseridos, mal 

existe um lápis para o professor escrever.

Mas, pensamos que mesmo com estas dificuldades, ainda existem meios 

para o professor desenvolver sua aula de forma adequada. Isso vai depender do 

seu compromisso frente ao alunado.

Nas escolas de ensino fundamental os professores alegam que os alunos 

não possuem um ensino de qualidade, porque o governo não propicia condições de 

emprego e salários condignos. Este fato é verdadeiro, não podemos negar, só que 

esse discurso é inoportuno.

Temos que nos concientizarmos que a educação no Brasil é diferenciada. 

Poucos tem acesso a um ensino digno. Só que não cabe ao professor refletir esse 

discurso. Mas refletir com seus alunos os direitos e deveres, promovendo um 

debate que leve a uma consciência crítica, quer buscando as causas, quer 

apontando os responsáveis por esse estado de coisas.

Mesmo o professor recebendo um salário irrisório, acreditamos que esse 

problema não deveria interferir na sala de aula. Infelizmente, o problema existe e os 

maiores prejudicados são de fato os alunos.

Os alunos mal absolvem o conteúdo, e ainda por cima tem medo do 

professor. Mas que medo é esse?

Acreditamos que a história do medo é outro fato que permeia o ambiente 

escolar. Quando falamos de medo, logo vem a nossa mente a avaliação.
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A avaliação no nosso imaginário deveria ser um momento gostoso, reciproco 

entre educador e aluno.

Na verdade à avaliação é encarada pelos alunos como se fosse um “bicho 

papão”. E isto é perigoso, por que faz com que o aluno passe a ter um sentimento 

apático à escola.

Não estamos afirmando que a avaliação é o único elemento responsável 

pela promoção ou reprovação do aluno. Muito pelo contrario, no ato da 

aprendizagem, outros elementos também são determinantes, a exemplo da 

metodologia adotada e de um bom relacionamento do professor com os alunos.

É de fundamental importância que o professor aplique os conteúdos de 

forma dinâmica e criativa. Que leve os alunos a participarem das atividades de 

classe. Assim, o aluno se sentirá comprometido com sua aprendizagem.

Os conteúdos como parte integrante da avaliação devem ser selecionados a 

partir de um posicionamento do professor, que deverá está atento a uma relação 

associada com o mundo social e econômico, buscando desafios que devem ser 

superados, desencadeando assim novos caminhos, forjando alternativas, a fim de 

integrar na realidade e transformação dos alunos.

Os conteúdos têm que retratar as experiências acumuladas na humanidade, 

transformado em um instrumento pelo qual o aluno compreende e enfrenta as 

exigências teóricas e práticas da vida social.

Nessa expectativa, compreendemos que a avaliação não deveria ser um 

momento fechado, inflexível que hipótese alguma deveria ser estática, mas 

sobretudo uma ação dinâmica e contínua, que estivesse inserida nas atividades 

diárias do alunos, sem haver com isso nenhuma interrupção ou “parada” .

Diferentemente dessa representação, a essa escola tradicional apresenta 

uma avaliação fechada, onde a prova é um dos referenciais importantes para julgar 

o aluno.

“O sistema escolar impõe que a avaliação, em seu 

sentido burocrático resulte em um veredicto apresentado 

sob a forma de nota ou conceito"9

9 V E IG A . Ilm a  P a s s o s  A lcc as tro . R e p e n s a n d o  a  D id á tica . C a m p in a s . P a p iru s . 1991: 142.
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Na literatura pedagógica, a prova pode ser escrita ou oral. As provas escritas 

sâo as mais antigas e comuns.

A prova como instrumento de avaliação, pode ser mais fácil para o professor 

se for periódica, no entanto não se constitui numa avaliação continua, que é mais 

trabalhadora para o docente, e melhor para observar o processo do aluno:

Ao invés de se pedir que o estudante desenvolva uma dissertação, uma 

prova objetiva faz o cotidiano dar uma resposta rápida a uma questão concreta, 

objetiva.

De qualquer forma uma das mais importantes formas de avaliação, é aquela 

do trabalho escolar. Em nível universitário, começam mais recentemente, a 

aplicação de provas objetivas, ao lado das provas abertas com direito à consulta 

nas salas de aulas, e outros modelos mais livres resultantes da observação 

contínua do desempenho do aluno e mais de acordo com didáticas não diretivas.

A realização das provas na tradição escolar brasileira, tem sido dirigida pelo 

professor. Outras vezes, a própria escola se encarrega da realização dessa ação.

De qualquer maneira, a avaliação é uma operação muito importante no 

desenvolvimento do currículo, ao lado das operações envolvidas na seleção e 

organização dos objetivos educacionais ou na seleção e organização das formas de 

comportamento e experiência de aprendizagem.

É evidente que, de um modo geral, o processo educacional, dinâmico, 

complexo, que se desenvolve quotidianamente na escola, está criando 

continuamente novos procedimentos de ensino e de avaliações dentro de um 

quadro com um número apreciável de variáveis, tais como: diferenças individuais 

do corpo docente, as condições ambientais em que se desenvolve a aprendizagem, 

as relações professor-aluno no plano emocional, o coeficiente de habilidade do 

professor em estabelecer as condições de aprendizagem conforme foram 

planejadas, as características indiscutíveis de personalidade do professor, diretor.

O professor precisa, constantemente, proceder a verificações minuciosas 

sobre seus planos de aulas, de atividades, para verificar se realmente funcionam 

em direção aos resultados desejados no esquema de avaliação. A avaliação, nesse 

amplo sentido, torna-se em processo cujo objetivo é verificar se os conteúdos, as 

experiências, estão realmente, na prática. Assim, amplamente entendida, a
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avaliação poderá perseguir a identificação dos pontos fracos ou fortes do plano 

escolar.

A prova, mesmo pensando que fosse uma forma para avaliar os alunos, para 

provar conhecimentos, na verdade não prova nada.

Numa situação por exemplo, onde o aluno está sendo avaliado pela prova, 

se no ato de avaliação, este não estiver preparado psicologicamente, poderá partir 

para o comportamento da cola, como forma de fugir daquela situação.

Segundo Farias:

" . . .  Que nas provas, o professor detém as 

informações e espera que os alunos as devolvam de 

forma que ele as vê. Isso gera uma conspiração por 

parte dos alunos, estabelecendo um pacto de aprovação 

a partir do momento que eles assinalam os macetes do 

professor, fazendo exatamente aquilo que o professor 

espera deles...”10

A avaliação é uma construção de processos básicos de verdade e de valores 

que manifesta o interesse nos educadores.

Portanto, o professor terá que perceber que o aluno não é um receptor de 

informações nas, um ser humano que tem suas opiniões, atividades que vão sendo 

construídas na prática pedagógica.

A prova, acreditamos, não deveria ser abolida definitivamente da classe, ela 

pode coexistir no processo educacional com outros elementos.

Como a escola instituiu que o professor é o detentor da verdade, sabedoria. 

Na sala de aula, por mais que seu conhecimento seja desatualizado, jamais o aluno 

vai vê-lo diferentemente.

Na sala de aula, o professor foi considerado um parâmetro da verdade, 

cabendo a este julgar os alunos sob sua orientação, e aos alunos aceitar essa 

imposição.

Esta atitude é errada, porque nessa história o papel principal é destinado ao 

educador. Onde fica a participação dos alunos nesse contexto?

10 F A R IA S , E t e h in a  M aria V a le n te  d o s  A n jo s. E T . a ll. M e to d o lo g ia  d o  E n s in o  S u p erio r. M o d e lo  4. B ras ília :  

1996. p a g . 133.
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Nesse contexto, os alunos pouco participam das aulas, questionando ou 

pensando. O medo do professor faz com que o aluno sinta-se afastado da 

aprendizagem.

São raros os professores que tem a humildade na sala de aula, em aceitar os 

posicionamentos dos alunos. É como que o professor fosse o único detentor do 

conhecimento.

A aprendizagem tem que ser um ato recíproco. Uma troca permanente entre 

professor-aluno. Para que o resultado seja satisfatório.

Na classe, os alunos avaliam também os professores, pelo menos 

indiretamente. Essa avaliação é expressada pelo comportamento, habilidades e 

conhecimentos que o aluno manifesta.

O professor deve perceber que a avaliação não é um ato ingênuo, mas que 

poderia ser utilizada como um ato político, merecido na prática escolar. 

Comprometida, principalmente para melhorar e a educação dos alunos.

...“Para que a avaliação educacional escolar 

assuma o seu verdadeiro papel de propulsora do 

crescimento, ela terá que se afetuar a este serviço de 

uma pedagogia que esteja preocupada com a 

transformação social e, não com a sua conservação”.11

O que queremos dizer a todo instante, é que a avaliação deveria ser 

contínua. Um projeto amplo que envolva um conjunto (escola-alunos, sociedade) e 

que estejam sobretudo preocupados com a educação. Esse conjunto, são partes 

integrantes nesse processo.

Atualmente nas escolas de primeira fase do ensino fundamental, existe um 

conselho de pais e mestres. Este conselho é responsável por decisões que ajudam 

a escola elaborar o seu planejamento. É dever dos pais, encorajarem nesse 

processo construtivo de elaboração do planejamento da escola. Contrariando essa 

atuação, já as escolas da segunda fase do ensino fundamental; essa realidade 

passa bem diferente. A escola, em si não apresenta para comunidade seu projeto 

educacional, cabendo aos pais, questionarem a necessidade de sua participação 

de forma intensiva nesse processo.



Entendemos, que o projeto educativo da escola deve conter condições 

amplas, ligado às características de racionalidade do conhecimento a ser 

desenvolvido, garantindo assim a unidade no contexto amplo da sociedade, no 

outro lado deve estar ligado aos elementos resultantes entre a escola e o contexto 

social.

A partir do subjetivos particulares da escola, vão sendo orientados os 

objetivos das disciplinas particulares, buscando sempre o atendimento das 

expectativas, interesses e necessidades dos alunos.

O professor deve estar sempre questionando sobre:

“O valor do trabalho que está realizando 

com seus alunos e se ainda não perguntou-o que faço na 

minha sala de aula contribui de alguma forma para uma 

vida mais humana? inicial mente não estava reproduzindo 

o modelo de sociedade vigente”.11 12

Se a opção do professor for por uma educação que possibilite aos alunos o 

acesso a instrumentos que vão auxiliar na transformação da sociedade. Os seus 

objetivos, devem enunciar esses propósitos. Deve ficar evidente o que vai ser 

essencial para o aprendizagem daquele grupo de alunos, os conteúdos que serão 

relevantes, as habilidades e os conhecimentos que irão contribuir no âmbito de sua 

disciplina, para a formação de um indivíduo crítico, capaz de orientar seu próprio 

aprendizado.

O professor deve estar comprometido não apenas na transmissão de uma 

sala elaborada. Sem papel deve estar ligado a um processo complexo por onde 

esse saber vai ser adquirido pelo aluno de forma crítica, relacionado com o seu 

universo de experiência, de forma desafiadora, procurando soluções de problemas, 

de forma questionada, procurando formas criativas e competentes de fazer as 

mesmas coisas, mesmo que elas tradicionalmente sejam consideradas bem 

elaboradas.

A opção de uma educação transformadora vai exigir posicionamento 

diferente entre professor e aluno.

11 L U C K E S I, V .M . A v a lia ç ã o  d e  A p re n d iz a g e m . IN .: V E IG A  I P .A . (o rg .) , Repensando a  Didática, 6 °E d ., 

C a m p in a s : P a p iru s . 1994 .

12 V E I G A  lim a  Passos A le n c a s íro . R e p e n s a n d o  a  D id á tic a . C am p in as : P a p iru s , 1991.
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Ao professor vai ser exigido antes de tudo competência ao ensinar. O 

professor comprometido com uma educação transformadora, tem que estar 

inteiramente consciente da importância política de sua competência no ato de 

ensina.

O professor deve ter consciência, também de que seus alunos vão se 

apropriar:

“diferentemente das coisas, dos conhecimentos, 

dos usos e dos instituições....

Se aprovam também, sem necessariamente 

acreditar nelas ou aprová-las, das regras do jogo 

necessáhas à sobrevivência neste ambiente”. 13

Para atuar eficientemente, frente a estas exigência, o professor precisa ter 

competência não apenas no domínio de conteúdo, nas também no conhecimento 

de propostas alternativas para trabalhar esse conteúdo. Precisa também ter a 

capacidade para orientar as ações pedagógicas, de acordo com as necessidades e 

possibilidades dos alunos.

Do aluno, neste sentido, além do estudo da matéria, onde lhe cabe apenas o 

exercício de sua capacidade, de memorização e, após a execução do ato 

ritualístico da avaliação, o esquecimento. O aluno, executando um esforço, no ato 

de aprender, onde deverá colocar em funcionamento, os seus sentimentos, 

habilidades e idéias, ou seja, tudo aquilo que coloca permanentemente em 

funcionamento ao elaborar os juízos provisórios na sua vida diária.

As tarefas relacionadas ao processo de ensino não são estanques. Elas 

fazem parte do cotidiano dos indivíduos, e não devem ser avaliados, apenas por um 

momento isolado, muitas vezes totalmente desvinculados da realidade. A avaliação 

efetiva se dá durante as relações dinâmicas na classe, que orienta a tomada de 

decisões freqüentes, relacionadas no tratamento do conteúdo como a melhor 

forma de compreensão e produção do conhecimento pelo alunado.

Para que isso ocorra, faz necessário que o professor esteja atento a cada 

alteração de comportamento. Que haja um clima favorável entre aluno-profesor. 

Que os alunos não se sintam reprimidos e passam a manifestar suas dúvidas, 

inquietação e incompreensão quanto ao que está sendo aprendido.

13 E Z P E L E T A , J u s ta  e  R O C K W E IL . E lise . P e s q u is e  P a r tic ip an te . S ã o  Paulo: C ortez ', 1986 . p ag . 28 .
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É nas relações quotidianas que vai se dar a aprendizagem. Dessa interação 

vão surgir condições efetivas para que professor e aluno possam ser capazes de se 

avaliarem. O conteúdo em questão e a tomada de decisões quanto ao 

prosseguimento do professor no ensino - aprendizagem.

Essa relação dinâmica de aquisição, reelabaração e produção de 

conhecimentos, em que os alunos participam do processo de avaliação, cuja 

competência não caiba exclusivamente à opinião do professor quanto ao 

desenvolvimento dos alunos.

Parceiros na dinâmica de sala, professor e aluno devem participar do 

processo de avaliação. Nesse processo não devem estar em julgamento apenas o 

grau de aprendizagem e sim muito outros questionamentos. Precisa ocorrer aí a 

auto-avaliação de cada uma das partes: de forma que o conhecimento vem sendo 

ensinado - aprendido, os recursos que estão orientando a aprendizagem e que são 

possíveis de serem alterados de acordo com as novas necessidades sentidas pelo 

grupo.

...“Pois a avaliação é uma reflexão sobre o nível 

de qualidade do trabalho escolar tanto do professor como 

dos alunos”...14

É interessante que haja, essa auto-avaliação no contexto da escola. A opção 

por um ensino transformador, leva a que o aluno precise ter oportunidade de 

desenvolvimento de sua capacidade crítica e, para isso, é importante que ele tenha 

condições não só da crítica, o que lhe é externo. Que essa capacidade se volte 

para dentro de si mesmo nas suas relações com o conhecimento e com os outros, 

através da autocrítica, da auto-avaliação.

A auto-avaliação não deve ser aquela baseada em relatórios estruturados, 

onde os alunos são orientados para responderem sobre o seu comportamento 

durante as aulas, trabalhos individuais e de grupos, ou sobre o interesse pelo 

assunto estudado. A auto-avaliação deve proporcionar uma reflexão mais profunda, 

um momento, sim, de parada e de encontro do aluno com o objetivo do 

conhecimento, uma análise da alteração ocorridas durante as interseções 

existentes entre ele, sujeito de aprendizagem, e o novo saber.

14 L IB Â B E O , Jo sé  C a rlo s . D id á tic a . S à o  P a u lo . C o rte / ., 1 9 9 1 :1 9 5 .
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Da mesma forma tem que acontecer com o professor, é o momento de 

reflexão mais intensa, de encontro com suas verdades, o seu conhecimento e a 

realidade, caracterizada então pela sua prática com um determinado grupo de 

alunos. É o momento de questionamentos, de desorganização e reorganização.

Esta auto-avaliação deve ocorrer basicamente no decorrer do meio das 

práticas do cotidiano da sala.

O importante é que os resultados dessa auto-avaliação se tornem 

conscientes, que possam ser utilizados de alguma forma para orientador ou não da 

rota do caminho do conhecimento.

Os resultado dessa atividade de auto-avaliação precisa ser conhecida não 

só pelo professor mas, também por todos os alunos. Devem ser discutidos, 

analisados em classe e servirem para que, periodicamente, sejam redefinidas ou 

não os objetivos a serem seguidos.

A avaliação no entanto, deve ser coletiva, principalmente nos finais do 

período letivo, quando sua função classificatória vai determinar a aprovação de 

operação.

Nesse sentido é imperceptível retornar ao conceito de conselho de classe 

como local onde os professores, e pelo menos os representantes dos alunos, 

devam alterar para, de forma coletiva, tomarem decisões quanto ao projeto 

educativo. A classificação do aluno, defendendo do resultado da nota, deve ser 

discutida e definida por todos e para todas as disciplinas.

O processo de avaliação em sua forma final, classificatória, não encerra o 

processo ensino-aprendizagem. Sua principal função deve ser a de permitir a 

análise crítica da realidade educacional, seus avanços, a descoberta de problemas 

novos, de novas necessidades ou de outras dimensões possíveis de serem 

atingidas.

Em fim, o ato de avaliar é uma fonte de conhecimento e de novos objetivos, 

a serem alcançadas no sentido permanente do processo educacional.
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CAPITULO III

A EXPERIÊNCIA DA PRÁTICA DE ENSINO

Este capítulo tem como objetivo descrever as nossas experiências no estágio 

supervisionado na Escola Estadual de Bodocongó. Para isso, iremos trabalhar 

alguns itens que achamos ser de fundamental importância para entendimento do 

assunto.

1 - Preparação do Estágio

Para iniciar é interessante lembramos que a nossa Prática de Ensino iniciou 

no dia 01 de março do corrente ano, durou apenas algumas semanas, sendo logo 

em seguida interrompida, na Universidade, por uma greve que durou três meses de 

abril á julho. Isso, fez com que o nosso sonho de concluir o curso, fosse adiado 

para o mês de outubro. Só que este fato, não nos desanimou, ao contrário, fez 

aumentar ainda mais o nosso interesse nas atividades diárias da disciplina Prática 

de Ensino.

a) - A professora de Prática de Ensino e as Recomendações.

Durante os dias que a referida disciplina esteve em atuação, tivemos a 

oportunidade de definirmos todos os passos no decorrer do período, ou seja, a 

coordenadora da Prática de Ensino, Eronides Câmara, nos falou da seriedade que 

deveriamos ter com a Prática, mostrando-nos os principais caminhos para se fazer 

uma atividade satisfatória.

O que nos chamou mais atenção nesse discurso, foi o fato de Eronides ter 

nos avisado com relação aos obstáculos que iriam surgir e, principalmente o nosso 

papel frente a estes problemas.

A Coordenadora deixou claro para nós, que teríamos que ser responsáveis 

por nossas atividades. Que os problemas existem, não poderiamos fugir deles. Só 

que eles apareciam para serem solucionados e não aumentados.
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Além dessas observações que a professora fez, ela ainda adiantou que o 

estágio seria realizado na Escola Estadual de 1o e 2o Graus Ademar Veloso da 

Silveira, na Rua: João Virgolino de Araújo n° 1014, no Bairro de Bodocongó. Este 

detalhe alegrou-nos pois, já conhecíamos a referida Escola de muito tempo atrás, 

onde havíamos estudado por um período de quatro anos consecutivos.

Feita esta observação por Eronides, ficou acertado que cada aluno escolhería com 

o seu orientador o turno a ser trabalhado.

Achamos necessário escolher o turno da noite para estagiar, uma vez que 

diurnamente não seria possível, por conta das inúmeras atividades comprometidas 

como o trabalho

Resolvido esse detalhe, o segundo passo seria a nossa visita à Escola. Só 

que seria inviável neste momento, pois os professores da Universidade, acabavam 

de decretar uma greve por tempo indeterminado, interrompendo assim as 

atividades quotidianas da UFPB, sendo reiniciadas no mês de julho do mesmo ano.

b) - A Visita à Escola.

Antes do término da greve da Universidade Federal, ficou acertado com a 

coordenadora da Prática, que iríamos ao Colégio Estadual de Bodocongó no dia 01 

de julho, acertar com a Diretora da Escola, os últimos detalhes do estágio 

supervisionado. Foi o que aconteceu.

Ao chegarmos à Escola, tivemos a oportunidade se sermos apresentadas à 

Diretora, Claudete Patrício. Na ocasião da conversa, Claudete adiantou que 

teríamos mais condições de estagiar naquele mês, pelo fim das férias escolares 

dos estudantes. A Diretora acrescentou ainda que, segundo as normas do 

estabelecimento de ensino, o aluno em processo de estágio, assumiría as turmas 

por um período de dois meses, o equivalente a um bimestre inteiro, iniciando no dia 

06 de julho e terminando no dia 20 de setembro.

Ao continuamos o diálogo com Claudete, acertamos os horários das aulas. 

A diretora deixou a entender que a partir do momento que o estagiário colocava em 

prática suas atividades, assumiríam a responsabilidade com a turma, ou seja, o 

estagiário seria o professor na classe, com o direito inclusive de avaliar os alunos.

24



Eu, particularmente achei o máximo, pois teria a oportunidade de realizar um 

sonho de infância, “ser professora”.

Saí, naquele momento da escola cheia de alegria e entusiasmo. A cada dia, 

esse entusiasmo aumentava, como se fosse uma semente, que ao ser cultivada 

aos poucos, apareciam os frutos. E, no meu entender, esses frutos seriam a minha 

inspiração, vontade de contribuir para o desenvolvimento da apredizagem do aluno.

Conversando ainda com Claudete, ela nos apresentou a professora de 

História do primeiro grau, Maria das Graças, nos pareceu muito simpática e pronta 

a ajudar-nos, no que precisássemos, inclusive orientando-nos com algumas 

bibliografias, que segundo ela facilitaria a preparação de nossas aulas.

Ficamos entusiasmadas para conhecer o outro professor de História do 

segundo graus, Francisco de Assis Cunha de Lima. Só que foi impossível naquele 

instante da escola. Ainda na ocasião de nossa visita ao Colégio, escolhemos duas 

turmas para trabalhar: a 6°A e o 3°B, nos seguintes dias, terças e sextas-feiras. A 

professora da sexta série, enfatizou que a primeira turma era desatenta às aulas, 

“complicada”. Segundo ela, era interessante que eu escolhesse uma sétima série 

para lecionar, porque essa mencionada turma era “boazinha”. A nossa resposta foi 

negativa. Preferimos ficar com aquela turma considerada complicada, desatenta, 

para justamente descobrirmos onde estava a complicação.

c) - Os Contatos com o professor Apolonário:

No dia 02 de julho entrei em contato com o meu orientador do Estágio, José 

Apolinário do Nascimento, o qual passei para ele as informações recebidas. 

Combinamos que iríamos naquele Colégio antes das férias dos alunos, conversa 

com os professores de História.

No dia 15 de junho estávamos lá no estabelecimento de ensino. Neste dia, 

foi ajustado os últimos detalhes com os professores. Na ocasião, passaram para 

mim os conteúdos das disciplinas, com os horários de cada aula. No mesmo 

momento, o professor Francisco convidou-me para conhecer uma turma o 2°A. Foi 

interessante, senti-me o máximo, pois, estava encontrando o meu próprio eu.
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A partir daí, passei a observar os seguintes detalhes: O comportamento dos 

alunos, a relação aluno-professor e principalmente o conteúdo aplicado em sala de 

aula.

Minha primeira frustração: como os alunos daquele grupo estavam em plena 

avaliação, percebi, em cada gesto e olhar, um pedido de socorro, uma insegurança 

total de conteúdo. No meu ponto de vista, a turma estava sendo mal avaliada. Seria 

muito mais interessante que naquele momento a avaliação fosse coletiva, do que 

individual, talvez o resultado não atingisse índices tão baixos.

Deste dia em diante, passei a sentar com o orientador e conversar sobre as 

aulas. Começamos a estudar os assuntos e temas a serem trabalhados nos planos 

de aulas.

2 - A Realização do Estágio

Ao terminar as férias escolares, no dia 07 de julho seria a nossa primeira 

aula. Neste dia em razão do jogo da seleção brasileira, dentro da copa do mundo 

na França, não houve aula, pois, fora determinado pela Secretaria de Educação do 

Estado, ponto facultativo para as escolas públicas. Mesmo assim, fui ao Colégio 

constatar se realmente não haveria expediente.

a) - O Contato com os Alunos

A nossa primeira aula de fato foi na sexta-feira, dia 10 de julho. A ansiedade 

era bastante visível, porém, estávamos de frente a uma turma de certa forma 

diferente de todas as outras. Nada mais natural do que o medo, apreensão em 

depararmos justamente com uma situação nova, mas impressionante, por saber 

que estávamos realizando um sonho.

b) - As Aulas Ministradas na 6°A

Ainda no dia 10 de julho, fomos apresentados à turma pela professora 

Graça. Na ocasião conversamos sobre o conteúdo que seria trabalhado em sala de 

aula.
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Na oportunidade, falamos das nossas responsabilidade frente ao aluno e que 

esperávamos uma retribuição positiva por partes deles, através do entendimento 

das aulas ministradas.

Nessa aula, optei pela utilização de um mapa do Brasil como recurso didático 

a fim proporcionar aos alunos uma melhor compreensão da localização geográfica 

das nossas regiões.

Na segunda aula que ocorreu no dia 14 de julho, fizemos em sala de aula 

uma retrospectiva do I Reinado, para entendermos os acontecimentos marcantes 

do II Império.

Na terceira aula, dia 17 de julho, trabalhamos com o tema, segundo Reinado 

no seu aspecto político. Dentro desse tema abordamos vários itens: A abdicação os 

partidos políticos etc.

Neste mesmo dia de aula, entregamos aos alunos um texto, que 

complementava o assunto falado na classe. Os alunos, por sua vez, ficaram 

surpresos, pois, era a primeira vez que tinham naquela disciplina recebido um texto 

para estudo.

Dia 21/07, trabalhamos com o tema: Parlamentarismo no Segundo Reinado, 

onde foi feita uma comparação entre o Parlamentarismo Brasileiro do período e o 

Parlamentarismo Inglês. Usamos como recurso didático, um cartaz, para 

justamente explicar esta comparação.

Dia 24/07, passamos a analisar, Política Externa no segundo Reinado, onde 

foi explicado os conflitos entre o Brasil e a Inglaterra.

Já no dia 28/07, continuamos trabalhando sobre Política Externa no II 

Império. Neste dia os alunos tiveram a oportunidade de responder a um exercício.

No dia 31/07, achamos necessário, fazer uma discussão a respeito do 

conflito entre o Brasil e Paraguai, mostrando para os alunos as conseqüências 

dessa guerra.

Dia 04/08, fizemos um estudo do mapa da Guerra do Brasil e Paraguai.

Já no dia 07/08, respondemos a um exercício de fixação, um caça-palavras.

Como no dia 11 de agosto não houve aula, por conta da comemoração do 

dia do estudante, tivemos aula no dia 14/08, onde apresentamos um panorama 

geral da Economia do li Reinado.
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Dia 18/08, introduzimos no decorrer da aula, um mapa, explicando o 

desenvolvimento da lavoura cafeeira no Brasil, no século XIX.

Em contrapartida no dia 21 de agosto, debatemos o tema a Indústria no II 

Reinado. Logo em seguida os alunos responderam a um exercício em sala de aula.

No decorrer das atividades desenvolvidas na sala de aula, nesta turma pelo 

menos a avaliação foi contínua. Em todas as aulas, a nossa preocupação era fazer 

com que o aluno participasse da aula, ou fazendo reflexão sobre o assunto, ou 

respondendo a um exercício de fixação.

c) - As Aulas Ministradas no 3o B

Do mesmo modo, como ocorreu na sexta série, no dia 10/07 fomos 

apresentados a turma do 3o B, onde falamos do conteúdo a ser trabalhado em sala 

de aula, como também a avaliação. Neste mesmo dia, trabalhamos um mapa como 

primeira atividade em classe. Era, interessante fazer um estudo do mapa, pois, 

passaríamos a compreender melhor o assunto a ser trabalhado na disciplina.

No dia 14/07, também nessa turma, fizemos uma análise da política interna 

do I Reinado. Usamos como recurso didático, cartaz para que os alunos 

compreendessem melhor o assunto.

No dia 17/07, continuamos discutindo o Reinado de Pedro I.

No dia 21/07 começamos analisar a Política Interna no II Reinado, na 

ocasião, foram trabalhados os seguintes tópicos: os Partidos Políticos e o 

Parlamentarismo.

No decorrer do dia 24/07, sexta-feira, fizemos um comentário a respeito do 

vestibular. Percebemos, que esse tema era de grande interesse para os alunos, 

isso ficou comprovado pela participação dos mesmos no debate.

Posteriormente, no dia 28/07, fizemos uma análise da Economia e da 

Sociedade no II Reinado. Como ocorreu nas demais aulas, a utilização do roteiro na 

aula, facilitava a assimilação do conteúdo aplicado. Para complementar essa aula 

utilizamos no dia 31/07 um exercício de fixação.

A partir do dia 04/08, trabalhamos, como tema: Do Trabalho Escravo ao 

Assalariado. Como recurso para complementar o assunto, aplicamos no dia 07/08 

um exercício de fixação, um caça-palavra, para ser respondido em sala de aula.
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No dia 11/08, não houve aula, em contrapartida no dia 14/08, entregamos 

aos alunos um texto sobre a Economia no II Reinado. No texto, os alunos puderam 

responder a um questionário.

Como nessa turma, os alunos tinham a oportunidade de ver, História do 

Brasil e Geral, a partir dessa data o conteúdo seria alterado.

Dia 18/08, foi introduzido na classe, o seguinte assunto: Civilização Romana. 

Neste dia, levamos para aula, um mapa do Império Romano e um cartaz para 

facilitar a aprendizagem do aluno.

Na sexta feira, dia 21/08, discutimos temas ligados ao vestibular, a exemplo 

de redação.

Continuamos discutindo Civilização Romana, levando em consideração a 

Política Imperialista em Roma.

Deste dia em diante as nossas aulas foram suspensas, por conta da greve 

que atingiu a Escola.

Durante o estágio supervisionado, pelo menos na nossa primeira aula no 

Colégio, percebemos em uma das turmas a apatia dos alunos para com a 

professora, isso em virtude da atenção deselegante dispensada pela Mestre aos 

alunos em uma dada situação.

A partir desse momento, passamos a questionar todos os aspectos que 

envolvem a estrutura pedagógica do ensino. A quem devemos atribuir a culpa pela 

situação questionada. Ao professor? Ao Aluno? ou de um contexto, onde está o 

ensino.

Observamos que no horário noturno, os problemas se avolumam em 

proporções maiores do que se registra nos turno da manhã e da tarde, À noite, a 

realidade do ensino é diferente, pois, os alunos que estudam nesse expediente, são 

pessoas que tem responsabilidade, pelo fato de trabalhar e ter maiores 

compromissos. Desta forma, essa realidade inibe a absorverão do melhor 

aprendizado.

Outros problemas também concorrem para o não desenvolvimento do 

ensino, como por exemplo, a questão de segurança. Este é um aspecto que não 

existe, nem na Escola, nem tão pouco externamente, ou fora dela.
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À noite é constatado com freqüência, que os alunos se drogam no interior da 

escola. Com isso, reflete o aumento da violência, em todas os seus aspectos. E 

isso, inibe a presença do professor em sala de aula.

Outro aspecto refere-se ao Projeto da escola pública. A escola pública em 

todos os sentidos, possui um projeto de ensino, fechado e burocrático que aumenta 

ainda mais o desinteresse dos alunos com as aulas.

Em geral, estes estabelecimentos seguem uma linha de trabalho baseada no 

tradicionalimo, onde a História que cultua os heróis e os grandes personagens. Este 

é um dos detalhes que torna a disciplina de História chata, cansativa e ainda por 

cima decorativa para os estudantes. Neste processo, o papel do aluno não é o de 

participar, de questionar, mas sobretudo, o de decorar as datas e os 

acontecimentos históricos.

Como vimos, o aluno é passivo neste contexto, não sendo estimulado pelo 

educador a participar das aulas. E sim, apenas a observar conhecimento. Nesse 

sentido as aulas são verdadeiras monotonias.

No estágio supervisando, percebemos que os alunos reclamavam o tempo 

inteiro dos professores com relação ao conteúdo aplicado, e o seu relacionamento 

frente aos estudantes. Este último aspecto, diga-se de passagem, o processo 

aprendizagem tem elementos para a aprendizagem ter êxito.

Durante praticamente dois meses que nos encontrávamos estagiando, não 

presenciamos uma comunicação afetiva entre professor-aluno. Segundo opiniões 

dos próprios alunos, os maus tratos eram gerais. O que os impediam de 

questionarem essa situação, pois, poderíam estar sujeitos a ser reprovados pela 

nota.

Isso é um absurdo. Nós vivemos numa democracia e temos o direito de 

expor nossos sentimentos, questionamentos. Agora, esse “negócio” de perseguir o 

aluno ficou para trás, bem na época da ditadura.

Compreendemos que, se em uma sala uma situação desse tipo existe, não 

vai ser nada agradável. O que gera uma grande distância entre professor-aluno, 

impedindo com isso uma troca ou experiência.

O que realmente acontece é que muitos professores não dão espaço para os 

alunos tirarem dúvidas, questionar o conteúdo ou conversar sobre suas
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ansiedades. E, isso, termina gerando um comportamento adverso do aluno ao 

professor.

Este detalhe explica aquele comportamento do professor com a turma, ou 

vice-versa, onde o professor taxou os alunos de complicados. E, os alunos por sua 

vez, praticamente os expulsou da classe.

Segundo Cunha:

"Uma relação professor aluno ideal é aquele 

em que, torna às aulas agradáveis e atraentes, estimula 

a participação ao aluno, sabe se expressar de forma e 

que todos entendam, induz à crítica, a curiosidade e a 

pesquisa, procura formas inovadoras de desenvolver a 

aula, faz o aluno participar do ensino...”15

Portanto, é muito importante essa relação afetiva entre profesor-aluno, daí 

será facilitado o conhecimento. E, tem um detalhe, o professor tem a oportunidade 

de conhecer a realidade do aluno, que poderá ser aproveitada dentro do projeto de 

ensino.

d) - Aspectos Negativos e Positivos

A nossa experiência no estágio supervisionado possibilitou-nos ainda 

observar certos problemas, que estão no cotidiano da própria escola. O primeiro 

deles refere-se a falta de recursos didáticos para o professor trabalhar. Geralmente, 

é nas reuniões que mais os professores reclamam os recursos didáticos, é um dos 

elementos mais importantes para os professores tornarem suas aulas dinâmicas. 

Ao contrário do que presenciamos, na escola só oferecia o quadro e o giz, este 

quando não faltava, como o único recurso disponível, cabendo ao professor neste 

sentido “se virar”, ou seja, procurar outros métodos de trabalho.

Um outro fator negativo, podemos dizer assim, é que mesmo a escola 

possuindo uma biblioteca, esta no turno da noite está desativada, apenas 

funcionando durante o dia. Segundo funcionários do próprio estabelecimento, a 

biblioteca se encontrava justamente naquela situação, por que faltava funcionários 

disponíveis para o setor.
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Isso é uma coisa absurda, como é que pode numa escola faltar funcionários 

para trabalhar? Onde está a capacidade do Diretor? O Diretor no uso de suas 

funções pode muito bem fazer uma transferência de um funcionário para qualquer 

expediente. Só é ele querer. Por que diurnamente sobra tantos funcionários e a 

noite falta?

É direito do aluno ter um local de pesquisa, de conhecimento, e isso só é 

possível numa Biblioteca. A Biblioteca deveria ser um lugar perto dos alunos, onde 

estes pudessem ter a oportunidade de consultá-la sempre que pudesse.

Acreditamos que o professor mesmo em face desses obstáculos, não pode 

ser passivo e omisso no processo educativo. É importante que o educador seja um 

agente criativo e dinâmico, que tenha entusiasmo para utilizar-se de recursos que 

estejam ao seu alcance. Que leve sempre em consideração a realidade social do 

aluno, para que enfim, o aluno possa adquirir conhecimento a partir de sua 

experiência de vida.

Para Franco:

" . . .  Contrapor a leitura ao livro didático com um 

outro texto que possua uma visão histórica diferente e 

uma linguagem simples, procurando levantar as 

diferenças entre os dois através do debate com os 

alunos e não através da aula expositora que mostra tais 

diferenças de imediata, sem discussão, pode ser um 

recurso adequado.

Enriquecer estes debates, na medida do possível, 

com artigos de revistas, fotografias, fontes históricas 

primárias e propor questionários que não exijam 

respostas exatas, mas sim análise e reflexão..."15 16

Contudo, em face a essa argumentação apresentada é, preciso que o 

professor tenha sobre tudo confiança em si mesmo, como profissional, para 

resolver ou pelo menos amenizar os problemas. Um professor realmente

15 C .F . C U N H A . M a r ia  Isab e l d a  . R c p e s a n d o  a  D id á tic a  IN . A  R e la ç ã o  P ro fe s s o r  - A lu n o , 1 l°E d .. S ã o  P au lo : 

P a p iro s . 19 96 . p ag . 9 4 7 .

16 C .F . C a d e rn o s  d e  História. Universidade F e d e ra l d e  U b e rlân d ia . D e p a rta m e n to  d e  C iê n c ia s  S o c ia is . 

L a b o ra tó r io  d e  E n s in o  c  A p re n d iz a g e m  e m  H is tó ria . V o l 1. U b e rlâ n d ia . 1990. p ag . 6 1 .
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comprometido com a educação dos seus alunos, tomará suas aula diferente das 

demais, proporcionando aos alunos a oportunidade de serem críticos na classe.

O planejamento de ensino no nosso entender deve conter elementos do 

cotidiano dos estudantes, voltados tão somente para o social, levando ao aluno a 

participar das atividades diárias da sala , de forma contínua e transformadora.

No estágio supervisionado, a avaliação pelo menos em uma das turmas foi 

contínua. Em todas as aulas, os alunos acompanhavam o conteúdo a partir das 

atividades desenvolvidas na classe. Fizemos o esforço de estimular o aluno a 

participar da aula, através de leitura, de exercício, que desenvolvíamos ao longo do 

estágio.

Apesar desses obstáculos verificados no contexto educacional, o que mais 

dificultou a nossa experiência na classe, foi a greve na escola que determinou o fim 

de nossas atividades.

Como nesse relato, abordamos alguns pontos negativos. Cabe a nós, pelo 

menos relatarmos o que foi interessante na escola.

Certamente, o que nos amimou a prosseguir no estágio foi a participação dos 

alunos na sala de aula. Como discutimos antes, que os estudantes no horário 

noturno encontravam dificuldades para participar do processo de aprendizagem, o 

que os afastavam de sala de aula, pelo menos esse problema passou bem longe 

das turmas que escolhemos para estagiarmos. Tanto a 6o A, como o 3o B, os 

alunos não ficaram ausentes do processo de ensino. Ao contrário, participavam de 

cada aula, fazendo perguntas, questionando sobre a realidade, e outros aspectos 

que achavam importantes. Isso, demostra que a nossa proposta era inovar, deixar a 

aula mais dinâmica e participativa na medida do possível.

Em fim, aceitamos que o estágio não pode ser encarado como uma tarefa 

burocrática a ser cumprida formalmente, muitas vezes, desvinculada da escola 

onde os estagiários buscam espaço. Deve sim, assumir a sua função prática, 

revisada numa dimensão mais dinâmica, profisional, produtiva de troca de serviço e 

de possibilidade de abertura para mudanças.
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3 - Sugestões.

a) - Para o Professor da Prática.

A nossa primeira sugestão é dirigida à Coordenadora da Prática de Ensino, 

Eronides Câmara, que ao invés de ser trabalhado três partes no relatório, que 

apenas possua uma só, com as diversas experiências dos alunos no decorrer do 

estágio supervisionado.

Os demais temas achamos viável ser discutidos nas aulas da disciplina.

b) - Para os Futuros Estagiários

Esperamos que os futuros estagiários estejam realmente comprometidos 

com a educação dos alunos; possibilitando ao mesmos uma aprendizagem 

“libertadora”

c) - Quanto ao Horário de Estagio *

Achamos viável que o horário do estágio ao invés de ser à noite, que seja 

diurnamente, por que os estagiários, professores e orientadores enfrentam os 

riscos de assaltos, agressões e etc.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esperamos, que durante o estágio supervisionado tenham sido atingidas as 

expectativas que orientaram esse importante trabalho, que tenhamos alcançado 

ainda os objetivos desejados, a exemplo da aprendizagem, e que tarefas as quais 

nos foram confiadas possam ter sido repassadas integralmente.

O estágio foi de importância singela para mim, por que a partir dela aprendi a 

elaborar um plano de aula adequado a realidade da turma, além disso, passei a 

conhecer de perto o dia-a-dia da escola.

A partir dessa prática, passei a avaliar os meus procedimentos na sala de 

aula, respeitando as experiências trazidas do contexto social de cada aluno.
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ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA

DISCIPLINA: HISTÓRIA DO BRASIL

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 6o TURMA: A TURNO: NOITE

PLANO DE UNIDADE

C am p ina  G rande

1998



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA

DISCIPLINA: HISTÓRIA DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO 

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIA 

SERIE: 6o

Total de Aulas: 21 Aulas Bimestre: 06/07/98 À 20/09/98

PLANO DE UNIDADE n° 01

III Unidade

0 1 - OBJETIVO GERAL

Apresentar as diversas particularidades, econômicos, sociais, políticos e culturais 

vivenciados no Brasil do II Império.

02- OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a) Compreender que o II Reinado significar a consolidação política para o país;

b) Compreender a evolução da política interna no II Reinado;

c) Compreender a evolução do parlamentarismo brasileiro dentro da política interna 

ao II Reinado;

d) Apresentar os principais condicionantes da política externa no II Reinado;

e) Entender que a consolidação política no Brasil tem seu fundamento na evolução 

econômica, especificamente no desenvolvimento da cultura cafeeira;

f) Discutir o desenvolvimento da Industria no Brasil no decorrer do século XVII.

03- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1 - Retrospectiva do I Império;

3.2 - A política interna do II Império;

a) O parlamentarismo

3.3 - A política externa;

3.4 - A economia;

a) A Indústria;

3.5 - A Sociedade;

a) Os grupos sociais.



04- METODOLOGIA

- Aula expositiva - dialogada;

- Utilização do quadro para giz;

- Giz;

- Aplicação de textos;

- Mapas;

- Cartazes;

- Roteiros.

5) AVALIAÇÃO

Continua: com exercícios de verificação de aprendizagem.

6) BIBLIOGRAFIA: COMPLEMENTAR

- BARBOSA FILHO, Milton Benedito; STOCKLER, Maria Luiza Santiago. História do

Brasil: do Império à Nova Republica 3.Ed., Scipione, 1988;

- COTRIN, Gilberto, ALENCAR, Álvaro Duarte de.. Do Descobrimento à Independência

para um Geração Consciente. 6,E., São Paulo: Saraiva, 1950;

- COSTA, Emilia Viotti da. Da Monarquia a Republica: Momentos Decisivos, 1o Ed., São

Paulo Grigalbo, 1977;

- MATOS, Clarence José de, NUNES, César A. História do Brasil. São Paulo: Nova

Cultural, 1993;

- MOTTA, Carlos Guilherme, LOPES, Adriana. O Brasil Imperial e Republicano 2°Ed., São

Paulo, Ática, 1995;

- PAZZINATO, Alceu Luiz, SÊNISE, Maria Helena Valente. História Moderna e

Contemporânea. Ática;

- PILETTI, Nelson, Da pré-história do Brasil aos Dias Atuais, 12°Ed., Ática, 1991;

- KOSHIBA, Luiz, PEREIRA, Denise Marize Franze, História do Brasil. 5°Ed., São

Paulo: Atual, 1987;

- SILVA, Francisco de Assis, BASTOS, Pedro Ivo de Assis. História do Brasil: Colônia,

Império e Republica. São Paulo: Moderna, 1976;

- SILVA, Sérgio. Expansão Cafeeira e Origem da Industria no Brasil. São Paulo: Alfa-

Omega, 1976;

- SOUSA, Oswaldo Rodrigues de. História Moderna e Contemporânea, Ática, 1992;

- VICENTINO, Cláudio. História do Brasil. São Paulo: Scipione, 1997.



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA

DISCIPLINA: HISTÓRIA DO BRASIL

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 6o TURMA: A TURNO: NOITE

PLANO DE AULA

C am p in a  G rande

1998



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

PROFESSOR: MARIA DAS GRAÇAS SOBREIRA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 6o TURMA: A TURNO: NOITE

CARGA HORÁRIA 80min Data 14/07/98

PLANO DE AULA n° 01

TEMA: II REINADO

01 OBJETIVO GERAL

- Compreender que o II Reinado significou a consolidação política do país.

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Descrever a crise política no I Império; 

b - Apresentar a significação da abolicação de Dom Pedro I; 

c - Mostrar como estava organizado politicamente o I Reinado; 

d - Mostra que as revoltas nas províncias revelam uma insatisfação de que não 

estava no poder.

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a) A Abolicação: causas;

b) Os partidos políticos;

b.1) Os Restauradores; 

b.2) Os Moderados;

b. 3) Os Exaltados;

c) As Regências:

c. 1) As Rebeliões regências.

4.0 METODOLOGIA

- Aula expositiva - dialogada;

- Uso do quadro;

- Uso de Giz;



- Leitura dos textos: “O II Reinado”, (em anexo).

- Uso do mapa do Brasil.

05 AVALIAÇÃO

Contínua: pela participação dos alunos na sala de aula.

06 BIBLIOGRAFIA

- BARBOSA FILHO, Milton Benedito; STOCKLER, Maria Luiza Santiago. História do

Brasil: do Império à Nova Republica 3.Ed., Scipione, 1988;

- COTRIN, Gilberto, ALENCAR, Álvaro Duarte de. Do Descobrimento à Independência

para um Geração Consciente. 6,E.,São Paulo: Saraiva, 1950;

- COSTA, Emilia Viotti da. Da Monarquia a República: Momentos Decisivos, 1o Ed., São

Paulo Grijalbo, 1977;



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

PROFESSOR: MARIA DAS GRAÇAS SOBREIRA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO 

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 6o TURMA: A TURNO: NOITE

CARGA HORÁRIA 40min Datai 7/07/98

PLANO DE AULA n° 02

TEMA: POLÍTICA INTERNA NO II REINADO 

01 OBJETIVO GERAL

Compreendera evolução Política Interna no II Reinado.

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Compreender a organização política Imperial no II Reinado: 

b - Mostrar como apresentavam os partidos políticos; 

c - Identificar as revoltas liberais no país;

d - Descrever a fase de conciliação no Brasil durante o II Império.

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

a - A Maioridade; 

b - Os partidos políticos; 

c - Conservadores; 

d - Liberais; 

e - A Revolta Praieira; 

f - O período de conciliação; 

g - A figura de Duque de Caxias.

04 METODOLOGIA

- Aula expositiva - dialogada;

- Uso do quadro;

- Uso do Giz;

- Leitura dos textos: “O II Reinado”, (em anexo).



05 AVALIAÇÃO

Continua: com a introdução de um exercício de fixação.

06 BIBLIOGRAFIA:

- MATOS, Clarence José de NUNES, César A. História do Brasil. São Paulo: Nova

Cultural, 1993;

- MOTTA, Carlos Guilherme, LOPES, Adriana. O Brasil Imperial e Republicano 2°Ed., São

Paulo, Ática, 1995;

- PILETTI, Nelson, Da Pré-história do Brasil aos Dias Atuais, 12°Ed., Ática, 1991;



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

PROFESSOR: MARIA DAS GRAÇAS SOBREIRA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 6o TURMA: A TURNO: NOITE

CARGA HORÁRIA 40min Data24/07/98

PLANO DE AULA n° 03

TEMA: Política Externa no II Império

01 OBJETIVO GERAL

Apresentar os principais condicionantes da política externa no II Reinado.

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Mostrar o envolvimento do Brasil com os conflitos com a Inglaterra; 

b - Debater os fatores que conduziram à discórdia entre o Brasil e Inglaterra; 

c - Debater as campanhas platinas.

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a - A Política Externa;

a.1 - O Brasil x Inglaterra; 

a.2 - A Questão Chirstil; 

b - O Brasil x Uruguai; 

c - O Brasil x Argentina.

4.0 METODOLOGIA

- Uso do quadro;

- Uso do Giz;

- Mapa;

- Leitura dos textos: “Política Externa”, (em anexo).

05 AVALIAÇÃO

A Avaliação foi realizada através de um exercício de fixação (um caça-palavra).



06 BIBLIOGRAFIA

- COTRIN, Gilberto, ALENCAR, Álvaro Duarte de.. Do Descobrimento à Independência

para um Geração Consciente. 6,Ed., São Paulo: Saraiva, 1950;

- MATOS, Clarence José de NUNES, César A. História do Brasil. São Paulo: Nova

Cultural, 1993;

- MOTTA, Carlos Guilherme, LOPES, Adriana. O Brasil Imperial e Republicano 2°Ed., São

Paulo, Ática, 1995;

- KOSHIBA, Luiz, PEREIRA, Denise Marize Franze, História do Brasil. 5°Ed., São

Paulo: Atual, 1987;

OBS: este plano de aula é referente a très aulas seguidas.



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

PROFESSOR: MARIA DAS GRAÇAS SOBREIRA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 6o TURMA: A TURNO: NOITE

CARGA HORÁRIA 40min Data 21/07/98

PLANO DE AULA n° 04

TEMA: O PARLAMENTARISMO NO II REINADO.

01 OBJETIVO GERAL

Compreender a evolução do Parlamentarismo brasileiro, dentro da Política Interna 

do II Reinado.

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Definir o significado de Parlamentarismo; 

b - Mostrar como atuava o Parlamentarismo brasileiro; 

c - Descrever o Parlamentarismo inglês;

d - Identificar quem exercia a administração no Parlamentarismo; 

e - Diferenciar o significado de sistema de governo e formas de governo, de um

país.

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a - Definição sobre Parlamentarismo: 

a.1 - A figura do Rei; 

a.2 - O Poder Executivo;

a. 3 - O Poder Legislativo; 

b - O Parlamentarismo Europeu:

b. 1 - A atuação do primeiro ministro; 

b.2 - O Poder Legislativo;

b.3 - O Poder Executivo;

c - Regime de Governo; 

d - Formas de Governo.



04 METODOLOGIA:

- Utilização do quadro negro;

- Utilização do Giz;

- Cartaz.

05 AVALIAÇÃO

Continua, com exercícios aplicados em sala de aula.

06 BIBLIOGRAFIA

- PILETTI, Nelson, Da Pré-história do Brasil aos Dias Atuais, 12°Ed., Ática, 1991;

- SILVA, Francisco de Assis, BASTOS, Pedro Ivo de Assis. História do Brasil: Colônia,

Império e Republica. São Paulo: Moderna, 1976;

- SOUZA, Oswaldo Rodrigues de. História Moderna e Contemporânea, Ática, 1992;



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

PROFESSOR: MARIA DAS GRAÇAS SOBREIRA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 6o TURMA: A TURNO: NOITE

CARGA HORÁRIA 40min Data 31/07/98

PLANO DE AULA n° 05

TEMA: O CONFLITO ENTRE O BRASIL E O PARAGUAI 

01 OBJETIVO GERAL

Apresentar os principais motivos que contribuíram para a eclosão entre o Brasil e o 

Paraguai no decorrer do século XIX.

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Descrever a economia Paraguai no século XI 

b - Entender a organização política do Paraguai durante o século XIX; 

c - Mostra o que era a Tríplice Aliança;

d - Debater as causas principais do conflito entre o Brasil e o Paraguai; 

e - Descrever as conseqüências da Guerra para o Brasil; 

f - Descrever as causas do conflito para o Paraguai.

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

a - A Economia do Paraguai;

b - A política Paraguaia: representada pela figura de Solano Lopes; 

c - O sonho de salário: Forma o grande Paraguai; 

d - A Tríplice Aliança; 

e - O Exercito Paraguaio; 

f  - O Exercito Brasileiro; 

g - Duque de caxias; 

h - A Vitória dos Aliados; 

i - A Morte de Solano Lopes;



j - Fragilidade política e econômica no Paraguai;

I - O republicanismo: defendido pelos brasileiros, após a guerra com o Paraguai.

04 METODOLOGIA

- Aula expositiva - dialogada;

- Uso do mapa;

- Leitura de texto ‘O Conflito entre o Brasil e o Paraguai, (em Anexo).

05 AVALIAÇÃO

A Avaliação continua: com a introdução de exercícios.

06 BIBLIOGRAFIA

- PAZZINATO, Alceu Luiz, SÊNISE, Maria Helena Valente. História Moderna e

Contemporânea. Ática;

- COSTA, Emilia Viotti da. Da Monarquia A Republica: Momentos Decisivos, 1o Ed.,

Paulo Grigalbo, 1977;

- MATOS, Clarence José de NUNES, César A. História do Brasil. São Paulo: Nova

Cultural, 1993;

São

OBS: Este plano de aula é referente a três aulas seguintes.



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

PROFESSOR: MARIA DAS GRAÇAS SOBREIRA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 6o TURMA: A TURNO: NOITE

CARGA HORÁRIA 40min Data 14/08/98

PLANO DE AULA n° 06

TEMA: ECONOMIA NO II IMPÉRIO

01 OBJETIVO GERAL

Entender que a consolidação política do Brasil tem seu fundamento na evolução 

econômica, especificamente no desenvolvimento da cultura cafeeira.

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Mostra o desenvolvimento do café no brasil no século XVII e XIX; 

b - Descrever os diferentes aspectos que contribuiríam para expansão cafeeira no

Brasil;

c -Mostra o processo de modernização do país.

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a - A Origem do café; 

b - A expansão cafeeira; 

c - O café nas regiões sul e sudeste; 

d - As exportações de café; 

e - A imigração;

f  - A modernização dos cidades.

04 METODOLOGIA

- Utilização do quadro;

- Utilização do giz;

- Leitura de texto ‘Economia no II Império” , (em Anexo).

- Utilização de um mapa: sobre a Economia no II Reinado.



05 AVALIAÇÃO

A Avaliação será realizada através de exercícios de fixação em sala de aula.

06 BIBLIOGRAFIA

- SILVA, Francisco de Assis, BASTOS, Pedro Ivo de Assis. História do Brasil: Colônia,

Império e Republica. São Paulo: Moderna, 1976;

- SILVA, Sérgio. Expansão Cafeeira e Origem da Industria no Brasil. São Paulo: Alfa-

Omega, 1976;

OBS: este plano é representa as três aulas seguintes.



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

PROFESSOR: MARIA DAS GRAÇAS SOBREIRA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 6o TURMA A TURNO: NOITE

CARGA HORÁRIA 40min Data25/08/98

PLANO DE AULA n° 07

TEMA: A INDÚSTRIA NO II REINADO.

01 OBJETIVO GERAL

Debater o desenvolvimento da indústria no Brasil no decorrer do século XVII.

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Mostrar a origem da indústria no país;

b - Identificar os diferentes aspectos que contribuíram para o nascimento da 

indústria;

c - Mostrar o significado da indústria, no processo de modernização do país.

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a - A Origem da indústria;

b - Os diferentes fatores que contribuíram para o fracasso da indústria em 1808; 

c - O primeiro surto industrial; 

d - O segundo surto industrial; 

e - Localização das Indústrias; 

f - O desenvolvimento das cidades; 

g - A economia.

04 METODOLOGIA

- Aula expositiva - dialogada;

- Utilização do quadro;

- Utilização do giz;



- Le itu ra  de  te x to  ‘A  Indústria  no II R e in a do ” , (em  A nexo).

05 AVALIAÇÃO

A Avaliação será continua, a partir da introdução de exercícios em sala de aula.

06 BIBLIOGRAFIA

- SILVA, Sérgio. Expansão Cafeeira e Origem da Industria no Brasil. São Paulo: Alfa-

Omega, 1976;

- VICENTINO, Cláudio. História do Brasil. São Paulo: Scipione, 1997.



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

DISCIPLINA: HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 3o TURMA: B TURNO: NOITE

PLANO DE UNIDADE

C a m p in a  G rande

1998



E SC O LA  E STA D U A L DE 1o E 2o G R A U S A D E M A R  V E LO S O  DA S ILVEIR A

DISCIPLINA: HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO 

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS 

SERIE: 3o

Total de Aulas 31 Aulas Bimestre: 06/07/98 à 20/09/98

PLANO DE UNIDADE n° 01

III UNIDADE

01 OBJETIVO GERAL:

- Discutir os principais contrates políticos, econômicos e social do II Império;

- Compreender o advento da República do Brasil entre 1889 à 1930.

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Compreender em linhas gerais as diversas particularidade da política interna no 

I Reinado;

b - Entender a organização política - administrativa do II Reinado;

c - Identificar as transformações sócio-econômico no II Reinado no Brasil;

d - Apresentar as principais questões que culminaram com o fim do escravismo no

Brasil;

e - Compreender o desenvolvimento da República no Brasil entre 1889 à 1930.

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

3 . 1 - 0  Reinado de D. Pedro I;

a - Os contrates econômicos, políticos; 

b - Os conflitos internos;

3.2 - O Reinado de D. Pedro II;

a - O desenvolvimento político:

a.1 - Os partidos políticos;

a.2 - O parlamentarismo; 

a.3 - A política externa.



b - A organização econômica:

b.1 - O café;

b. 2 - A indústria; 

c - Organização social:

c. 1 - O desenvolvimento das cidades;

c.2 - Os grupos sociais;

c.3 - O escravo; 

c.4 - O trabalho; 

c.5 - A educação; 

c.6 - A cultura.

04 METODOLOGIA

- Aula expositiva - dialogada;

- Utilização do quadro;

- Utilização do giz;

- Textos;

- Mapas;

- Cartazes;

- Gravuras.

05 AVALIAÇÃO

A avaliação será contínua. Com a introdução de exercícios nas atividades diárias 

da classe.

06 BIBLIOGRAFIA

- BARBOSA FILHO, Milton Benedito, STOCKLEP, Maria Luiza Santiago - História do

Brasil: do Império à Nova República. 3°Ed., Scipione, 1998.

- COTRIN, Gilberto, ALENCAR, Álvaro Duarte de. Do Descobrimento à Independência

para uma geração consciente. 6.Ed., São Paulo: Saraiva, 1990.

- COSTA, Emilia Viotti da. Da Monarquia A Republica: Momentos Decisivos, 1o Ed., São

Paulo Grigalbo, 1977;

- MATOS, Clarence José de NUNES, César A. História do Brasil. São Paulo: Nova

Cultural, 1993;



MOTTA, Carlos Guilherme, LOPES, Adriana. 0  Brasil Imperial e Republicano 2°Ed., São 

Paulo, Ática, 1995;

PAZZINATO, Alceu Luiz, SÊNISE, Maria Helena Valente. História Moderna e 

Contemporânea. Ática;

PILETTI, Nelson, Da Pré-história do Brasil aos Dias Atuais, 12°Ed., Ática, 1991;

KOSHIBA, Luiz, PEREIRA, Denise Marize Franze, História do Brasil. 5°Ed., São Paulo: 

Atual, 1987;

SILVA, Francisco de Assis, BASTOS, Pedro Ivo de Assis. História do Brasil: Colônia, 

llmpério e Republica. São Paulo: Moderna, 1976;

SILVA, Sérgio. Expansão Cafeeira e Origem da Industria no Brasil. São Paulo: Alfa- 

Omega, 1976;

SOUZA, Oswaldo Rodrigues de. História Moderna e Contemporânea, Ática, 1992;

VICENTINO, Cláudio. História do Brasil. São Paulo: Scipione, 1997.
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ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

PROFESSOR: FRANCISCO DE ASSIS CUNHA DE LIMA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR. JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 3o TURMA: A TURNO: NOITE

CARGA HORÁRIA 80min Data 14/07/98

PLANO DE AULA n° 01

TEMA: POLÍTICA INTERNA NO PRIMEIRO REINADO

01 OBJETIVO GERAL:

Compreender em linhas gerais as diversas peculiaridades da política interna no I 

Império.

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

a - Mostra a crise econômica por que passava o Brasil durante o I Reinado; 

b - Relacionar o autoritarismo de D. Pedro I com seu enfraquecimento político; 

c - Compreender as causas da abdicação de D. Pedro I; 

d - Conhecer o período regêncial;

e - Identificar os conflitos políticos que se manifestaram no período e as figuras de 

destaque;

f - Comentar sobre as rebeliões regências;

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a - A crise econômica do I Reinado no Brasil; 

b - O autoritarismo de D. Pedro I; 

c - A abdicação de D. Pedro I (1831) 

d - A Regência trina - provisória; 

e - A regência trina - permanente; 

f  - Regência de Padre Freijó ; 

g - Regência de Araújo Lima; 

h - As rebeliões regenciais.



04 METODOLOGIA

- Aula expositiva - dialogada;

- Utilização do Mapas do Brasil;

- Utilização do quadro - negro para elaboração de esquema do período;

- Utilização de giz;

05 AVALIAÇÃO

A avaliação será contínua, levando em consideração a participação dos alunos na 

sala de aula.

06 BIBLIOGRAFIA

- BARBOSA FILHO, Milton Benedito, STOCKLEP, Maria Luiza Santiago - História do

Brasil: do Império à Nova República. 3°Ed., Scipione, 1998.

- COSTA, Emilia Viotti da. Da Monarquia A Republica: Momentos Decisivos, 1o Ed., São

Paulo Grigalbo, 1977;



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

PROFESSOR: FRANCISCO DE ASSIS CUNHA DE LIMA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 3o TURMA: A TURNO: NOITE

CARGA HORÁRIA 80min Data 21/07/98

PLANO DE AULA n° 02

TEMA: POLÍTICA NO II IMPÉRIO

01 OBJETIVO GERAL

Entender a Organização política - administrativa do II Reinado.

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Compreender as diferentes forças políticas existentes no II Reinado; 

b - Relacionar as diferencias entre o parlamentarismo brasileiro e o 

parlamentarismo inglês;

c - Descrever os interesses do Brasil nas campanhas políticas; 

d - Explicar a política externa no II Reinado.

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a - Os partidos políticos; 

b - O parlamentarismo; 

c - A pacificação do país; 

d - A fase de conciliação; 

e - Os conflitos com a Inglaterra; 

f - As campanhas platinas; 

g - Brasil x Uruguai (1864 -1865); 

h - Brasil x Paraguai (1865 -1870);

04 METODOLOGIA

- Aula expositiva - dialogada;



- Utilização de cartaz;

- Utilização do quadro - negro;

- Utilização de giz;

05 AVALIAÇÃO

A avaliação será contínua, pela freqüência dos alunos nas aulas;

06 BIBLIOGRAFIA

- COTRIN, Gilberto, ALENCAR, Álvaro Duarte de. Do Descobrimento à Independência

para uma geração consciente. 6.Ed., São Paulo: Saraiva, 1990.

- MATOS, Clarence José de NUNES, César A. História do Brasil. São Paulo: Nova

Cultural, 1993;

- SOUZA, Oswaldo Rodrigues de. História Moderna e Contemporânea, Ática, 1992;

- VICENTINO, Cláudio. História do Brasil. São Paulo: Scipione, 1997.



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

PROFESSOR: FRANCISCO DE ASSIS CUNHA DE LIMA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 3o TURMA: A TURNO: NOITE

CARGA HORÁRIA 80min Data 28/07/98

PLANO DE AULA n° 03

TEMA: A “Economia e a Sociedade” no II Reinado

01 OBJETIVO GERAL

- Identificar as transformação sócio-economicas no II Reinado, no Brasil.

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Compreender a importância do café para o desenvolvimento econômico do

Brasil;

b - Descrever os principais fatores que contribuíram para a expansão cafeeira no 

sudeste do Brasil;

c - Apresentar os produtos agrícolas brasileiros que perderam e ganharam 

importância nas exportações;

d - Explicar a importância econômica da cafeicultura para a modernização da 

região sudeste;

e - Classificar as camadas sociais brasileiros no reinado de D. Pedro II; 

f - Mostrar como se encontrava a educação e a cultura no II reinado; 

g - Descrever os diferentes aspectos que culminaram com o nascimento da 

indústria no Brasil.

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a - Origem do café; 

b - A expansão cafeeira; 

c - A decadência dos produtos tropicais; 

d - O café, cacau, açúcar;



e - O café e as ferrovias; 

f - O café e as cidades;

g - Oeste paulista: surgimento de uma nova classe social 

h - A Educação e a Cultura; 

i - As atividades industriais.

04 METODOLOGIA:

- Aula expositiva - dialogada;

- Utilização do quadro - negro;

-Giz;

- Leitura dos textos: A “Economia Cafeeira no II Império” e “A Sociedade no II 

Império” (em anexo);

- Rotineiro.

05 AVALIAÇÃO

Continua: através de exercícios.

06 BIBLIOGRAFIA

- MOTTA, Carlos Guilherme, LOPES, Adriana. O Brasil Imperial e Republica 2°Ed., São

Paulo: Ática, 1995;

- PILETTI, Nelson, Da pré-história do Brasil aos Dias Atuais 12°Ed., Ática, 1991;

- SILVA, Sérgio. Expansão Cafeeira e Origem da Indústria no Brasil. São Paulo: Alfa-

Omega. 1976.

OBS: Este plano de aula corresponde a duas aulas seguintes.



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

PROFESSOR: FRANCISCO DE ASSIS CUNHA DE LIMA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 3o TURMA: A TURNO: NOITE

CARGA HORÁRIA 80min Data 04/08/98

PLANO DE AULA n° 04

TEMA: Do trabalho escravo ao Assalariado.

01 OBJETIVO GERAL

Apresentar as principais questão que culminaram com o fim do escravismo no

Brasil.

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Apresentar informação sobre o trabalho escravo e livre no II Reinado; 

b - Compreender os interesses ingleses frente à questão abolicionista; 

c - Mostra as diversas leis que culminaram com a abolição da escravatura; 

d - Apresentar informação sobre a imigração.

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a - O trabalho escravo; 

b - Os tratados do Brasil com a Inglaterra; 

c - O fim do tráfico de escravo; 

d - As leis abolicionistas; 

e - A imigração.

04 METODOLOGIA

- Aula expositiva - dialogada;

- Utilização do quadro - negro;

- Giz;

- Leitura dos textos: “Do trabalho escravo ao Assalariado (em anexo);



- Rotineiro.

05 AVALIAÇÃO

A Avaliação será realizada através de um caça-palavra.

06 BIBLIOGRAFIA:

- PAZZINATO, Alceu Luiz, SÊNISE, Maria Helena Valente. História Moderna e

Contemporânea. Ática;

- KOSHIBA, Luiz, PEREIRA, Denise Marize Franze, História do Brasil. 5°Ed., São

Paulo: Atual, 1987;

- SILVA, Francisco de Assis, BASTOS, Pedro Ivo de Assis. História do Brasil: Colônia,

Império e Republica. São Paulo: Moderna, 1976



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 3o TURMA: B TURNO: NOITE
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Campina Grande 
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ESC O LA  E STA D U A L DE 1o E 2o G R A U S A D E M A R  V ELO S O  DA S ILVE IR A

DISCIPLINA: HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO 

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS 

SERIE: 3o

Total de Aulas: 31 Aulas Bimestre: 06/07/98 À 20/09/98.

PLANO DE UNIDADE n° 02

UNIDADE III

01 - OBJETIVO GERAL

Apresentar informação gerais sobre o desenvolvimento das seguintes civilização: 

Romana, Bizantina e Islâmica, levando em consideração processo de nascimento e 

decadência do feudalismo na Europa.

02 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Compreender a evolução política de Roma;

b - Discutir as principais atividades sócio-econômico da civilização Romana; 

c - Compreender a organização política no Império Bezântino; 

d - Comentar as principais características do Império Islâmico; 

e - Apresentar informação gerais da política, econômica e sociedade durante o 

feudalismo.

03 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1 Localização de Roma;

3.2 Origem do povo Romano;

a - Latinos, Sabinos, Samitos, Úmbrios; 

b - Os Gregos; 

c -  OsTruscos; 

d - A Lenda.

3.3 A Evolução Política

a - A Realeza;



b - A República; 

c - O Império.

3.4 A Evolução Econômica

3.5 A Sociedade

3.6 O Império Bizantino

a - A Política.

3.7 O Império Islâmico:

a - O Desenvolvimento político; 

b - A organização econômica; 

c- A sociedade.

3.8 O Feudalismo

a -Definição;

b - As características do feudalismo; 

c - A formação dos reinos bárbaros; 

d - O papel da igreja.

0 4 - METODOLOGIA:

- Aula expositiva - dialogada;

- Utilização do quadro;

- Uso do giz;

- Uso de textos;

- Uso de mapas;

- Utilização de cartazes;

- Roteiro.

05 - AVALIAÇÃO

A Avaliação será continua, pela participação dos interesses dos alunos em sala de

aula.

0 6 - BIBLIOGRAFIA

- CÁRCERES, Florival. História Geral 3o Ed. São Paulo: Moderna.

- CLARENCE, José de Matos, CÉSAR, A. Nuros. História Geral: São Paulo: Nova

Cultural, 1993.

- COTRIN, Gilberto, ALENCAR, Álvaro Duarte de, História Geral Antiga e Medieval:

Para uma Geração Consciente. 6o Ed., São Paulo: Saraiva, 1990.
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ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

PROFESSOR: FRANCISCO DE ASSIS CUNHA DE LIMA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 3o TURMA: A TURNO: NOITE

CARGA HORÁRIA 80min Data 18/08/98

PLANO DE AULA n° 05

TEMA: Civilização Romana.

01 OBJETIVO GERAL

Compreender a evolução política de Roma;

Discutir as principais atividades sociais-economica da civilização Romana;

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Entender o processo de povoamento da península Itálica;

b - Conhecer o regime monárquico;

c - Estabelecer os períodos da história;

d - Descrever do ponto de vista político a fase da república;

e - Mostra as atividades socios-economica, durante a Monarquia e a República.

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1 Localização de Roma

3.2 Origem do povo romano

a - Latinos, Samitas, Sabinos, Umários, que se estabeleceram na Itália 

b - Os gregos,: fundaram diversas colônias sul da Itália cuja a região ficou 

conhecida como Magma Grécia

c - os turcos; povo que conquistou parte da Itália e consolidou a fundação

de Roma.

d - a Lenda

3.3 Revolução política

a - período da realeza (753 a 509 a. c. ) 

b - explicar a linha do tempo.



c - O regime monárquico: assessorado pelo Senado e pela Assembléia

Curiata

d - A figura do Rei

e - Organização Social

f - desenvolvimento econômico

3.4 A evolução da República em Roma

a - O regime republicano (459a.c. a 31 a. c. ) 

b - a base da república : Senado 

c - a prioridade economia 

d - a sociedade: os conflitos sociais

4.0 METODOLOGIA

- Aula expositiva - dialogada;

- Utilização do quadro - negro;

- Utilização do Giz;

- Rotineiro

- Utilização de cartaz;

- Leitura dos textos: “Civilização Romana (em anexo);

- Utilização do mapa do Império Romano; .

05 AVALIAÇÃO

Contínua: por participação e interesse dos alunos;

06 BIBLIOGRAFIA

- CÁRCERES, Florival. História Geral. 3a Ed., São Paulo; Moderna

- COTRIN, Gilberto, ALENCAR, Álvaro Duarte de. História Geral Antiga e Medieval:

para uma Geração consciente. 6a Ed., São Paulo; Saraiva; 1990

OBS: este plano de aula é referente a duas aulas seguidas



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

PROFESSOR: FRANCISCO DE ASSIS CUNHA DE LIMA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 3o TURMA: A TURNO: NOITE

CARGA HORÁRIA 80min. Data 25/08/98

PLANO DE AULA n° 06

TEMA: Civilização Romana.

01 OBJETIVO GERAL

Apresentar um panorama político e econômica da fase Imperialista em Roma;

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Conhecer a prosperidade econômica durante a fase imperialista em Roma

b - Compreender a expansão romana;

c - Descrever as chamadas guerras púnicas;

d - Mostra os diversos conflitos existente entre as camadas sociais

e - Identificar as diferenças dinastias no seio imperialista romano;

f - Descrever o papel do Cristianismo na Civilização romana;

g - Mostrar o porque da divisão do Império Romano.

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a - A Prosperidade econômica: escravos e Impostos 

b - A expansão Imperialista: no mediterrâneo 

c - As guerras púnicas:

c.1 - A primeira (264 - 241 a.c.) 

c.2 - ,A segunda (218 - 202 a.c.) 

c.3 - A última (150 - 146 a.c.) 

c.4 - Cartago: reduzida em uma simples província 

d - As conquistas romanas no mediterrâneo oriental; 

e - Os grupos sociais: patrícios x plebeus x cavaleiros;



f - As dinastias;

g - O período do apogeu de Roma; 

h - O Baixo Império; 

i - O processo de rural ização; 

j - O cristianisno;

I - Constatino; 

m - Teodósio;

n - A divisão do Império Romano.

4.0 METODOLOGIA

- Utilização do quadro - negro;

- Utilização do Giz;

-Leitura dos textos: “Civilização Romana” (em anexo);

- Rotineiro

- Utilização do mapa do Império Romano; .

- Cartaz.

05 AVALIAÇÃO

A avaliação será continua. Pela participação dos alunos na classe.

06 BIBLIOGRAFIA

- CLARENCE, José de Matos, CÉSAR, A. Nunes. História Geral: São Paulo; Nova 

Cultura, 1993.



ESCOLA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

PROFESSOR: FRANCISCO DE ASSIS CUNHA DE LIMA 

DISCIPLINA HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL 

ORIENTADOR: JOSÉ APOLINÁRIO DO NASCIMENTO

COORDENADORA DA PRÁTICA DE ENSINO: ERONIDES CÂMARA DONATO

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: ADELÂNDIA GOMES FARIAS

SERIE: 3o TURMA: A TURNO: NOITE

CARGA HORÁRIA 80min Data 01/09/98

PLANO DE AULA n° 07

TEMA: Feudalismo

01 OBJETIVO GERAL

- Apresentar informações gerais da política, economia e sociedade durante o 

Feudalismo.

02 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a - Conhecer a definição do que seja Feudalismo; 

b - Apresentar as principais características do Feudalismo no mundo; 

c - Compreender a formação dos Reinos Bárbaros;

d - Identificar as diversas disnatias existentes no império romano durante o século 

V;

e - Colocar alguns aspectos da Dinastia Carolíngia; 

f  - Descrever o papel da Igreja no Feudalismo;

03 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a - Definição do Feudalismo; 

b - As características principais; 

b.1 - Politicamente:

a - poder descentralizado 

b - O papel dos senhores feudais 

c - Os Vassalos

b.2 - Economicamente:

a - O feudo: unidade de produção;



b - O castelo: constituía o Burgo; 

c - Os impostos; 

d - O costume 

e - O cometatus;

b. 3 Socialmente:

a - O senhores x servos; 

b - Os homens livres; 

c - os escravos; 

d - A nobreza; 

c - Os Reinos Bárbaros:

c. 1 - As Dinastias;

c. 2 - A dinastia Carolígia; 

c - A Igreja:

d. 1 - A Inquisição.

4.0 METODOLOGIA

- Utilização do quadro;

- Giz;

- Rotineiro

- Leitura dos textos: “Feudalismo” ; (em anexo).

05 AVALIAÇÃO

Continua: pela participação e interesse dos alunos na sala de aula.

06 BIBLIOGRAFIA:

- CÁRCERES, Florival. História Geral 3°Ed., São Paulo: Moderna.



Jscola Estadual de Is e 2 2 Grau Adernar Velozo da Silveira- Bodocongó 

.rofessorfe): Francisco de Assis Cunha de Lima 

disciplina: História do Brasil 

Lrcagiária: Adelândia Gomes Farias

A ECONOMIA CAFEEIRA -II IMPÉRIO

1. Condições Internas:

Durante o Segunde Rein^uo, r ̂ anzou-se uma verdadeira trans­

formação no âmbito das atividades produtivas no Brasil. Essa transfor.na- 

Çao, não modificou no entanto o papel destinado ao Pais de fornecedor do 

produtos tropicais às potências industrializadas, possuidora de capitais.

Dois fatos importantes merecem destaques nessa transfomu- 

jão: Um de natureza geográfica:0 deslocamento do eixo econômico do Nortee• . ‘ 3 rr ,  .

nordeste pa^a a região Sudeste e Sul (Rio de Janeiro, São Paulo,Minas Ge- 

r'ais) . Outro é a decadência das lavuuras tradicionais do Brasil( cana- de 

-vçucar, algoodão, tabaco).Resultado da concorrência internacional,da bai- 

..a cie preços nos mercados externos e da retração das nossas produções a -  

ricolas. Dessa forma, a lavoura tradicional passou por uma série de cri­

ses nas primeiras décadas do século XIX.

1 • Paralelo a esses dois motivos desenvolve-se no Brasil um 

;enero até então de pequena importância: o café, que acabará por figurar 

quase isolado na balança comercial favorável.

Apesar de introduzido no Brasil em 1727, a produção de café 

jo adquiriu importância no inicio do século XIX, com a decadência, da 

orodução do ouro, para o qual estavam voltadas todas as atenções da. coié 

..lia no decorrer de quase todo o século XVIII.

Além disso, a Independência dos Estados Unidos 1775,contri • 

oaiu para expandir a produção brasileira de café. Grandes consumidores -• 

! pitaram-se para o produto brasileiro, por duas razões:primeiro, para li 

vrar-seíaa importação da Inglaterra e de suas colônias; Segundo, pela pro 

".imidade geográfica.



clepois do Alvará de liberdade industrial, em 1808, fracassaram. As ra­

zões do fracasso: a falta de capitais disponíveis, de uma política prote­

cionistas, de um mercado consumidor capaz, de uma mentalidade empresarial 

e, além disso o fato de a Inglaterra dificultar ao máximo as importações 

de maquinarias.

Contudo, por volta de 1850, ocorreu o primeiro surto industrial 

graças as emissões de moeda, ao capital oriundo do tráfico negreiro e ao 

' 'protecionismo", originado da tarifa Alves Branco.

A partir da segunda metade do século XIX, um novo surto indus­

trial, graças ao capital provindo do setor cafeeiro e ao desenvolvimento 

do mercado consumidor interno, cujo principal responsável foi o emigrar, 

-je. Portanto, nota-se que a indústria no brasil no século ' CX estava

em fase de formação, onde predominava a indústria de fiação 

;em, e que a industrialização do País só ocorreria mais tarde no século

EXERCÍCIO

1. Fale um pouco do desenvolvimento do café?

2. Indentifique as regiões brasileiras onde o cafe predominava?

3. Com o aumento das exportações de café quais as consequências imedia­

tas para o Brasil?

4. Quais os fatores que contribuíram para equilibrar financeiramente o a 

ís?

, Com suas palavras teça comentários sobre a Indústria no brasil?
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CIVILIZAÇaO ROMANA
1- Localização:

A Itália se localiza ao Ocidente da Grécia na Penín­
sula Apenina.

Apoiada nas pesquisas arqueológica,^a História conta 
o nascimento de Roma, diferente da tradição lendária. No b.. r̂. r  
do ano 2.000 a. c; diversas populações conhecidas como íraljota-r 
ou itálicos j latinos, sabinos, samitas, úrnbrios, volcos) instala 
ram-se na Italia, fazendo surgir uma aldeia de çastores.

Por volta do século VIII, chegam a Itália mais ois 
povos: gregos e etruscos.
Os Latinos: habitavam o curso inferior do Rio Tigre;
Os Sabinos: habitavam as montanhas. Viviam do saques;
Os Samitas habitavam a parte Sjl da Itália, próximo as colônias fun 
dada pelos grêgos. Estes organizavam-se em comunidades pastoris , 
que se reuniam em tribos;
Os Volcos: ;ribo que habitava os confrafortes dos apeninosi „
Os Gregos: fundaram colonids na parte Sul da Italia. A região fi­
cou conhecida como Magna Grécia.,
Os Etruscos: outro çovo de origem desconhecida. Conquistou parte do 
norte da Itália. Além daquilo que revela a Arqueologia, não sabe­
mos muito sobre os Etruscos: eram bon3 agricultores, artesões, vi- 
vicun em cidades-estado independentes jvernada por diferentes re 
is»
2- Origem Lendária -

De acordo com a tradição lendária, Roma teria si­
do fundada no século VIII, por dois irmãos gêmeos: Romulo e Remo 
netos do Rei de Alba Longa. Ainda rcém-nascidos, foram jogados no 
Rio Tigre dentro de um cesto. Levado pela correnteza, o cesto ene a 
lriou ao Monte Palatino. All, os dois irmãos foram encontrados por 
uma loba que os^mamentou. Mais tarde, um pastor os educou.

Ja adultos,^Romulo e Remo reconquistaram o trono de 
Alba Longa para o seu avo e receberam a missão de fundar uma al 
deia. Surgiu então,^uma disputa entre ambos,que resultou no assa­
ssinato de Remo. Romulo vitorioso fundou uma cidade de Roma em 
753 á.c; cujo nome deriva de RÓmulo.
3- A Evolução Política de Roma:

A história política de Roma é dividida em tres momen 
tos distintos; Monarquia ( 753 a .c & á.c', IR píbliié (5*.--y a. o a 
31 &,c.) t Império ( 27 a.c a 476 d.c)..

Monarquia: 0 período monárquico iniciou-se çor volta do século VII^ 
quando uma revolta da aristocracia, dêpos o último Rei Tarquinio, o’ 
soberbo. Por ele ter se aproximado das camadas populares.

Durante a Monarquia, a organização social era a Gens. Co­
munidade formada por um grupo extenso de pessoas, que se reconheciam 
como descendentes de um antepassado comum.

A Gens romana, não tinha característica de comunidade i- 
gualitária, pois, constituía uma organização paternalista, detentora 
de escravos e terras.



-3-

Em Roraa, escravos e terras constituíam riquezas. E a forma encon 
trada para consegui-los era sobretudo por meio das guerras. Assim au­
mentavam a mão-de obra-escrava, para atender os interesses dos gran 
des proprietários de terras e de escravos.

Os romanos levaram 230 anos para conquistar toda a Itália. As pr 
meiras guerras tinham um carácter diferente: a prosperidade de^ Roma 
atraía a cobiça dos países vizinhos e, para defender seu território , 
os romanos acabavam conquistando mais terras.

Por volta 260 3 .0 ; após a derrota ^dos etruscos os romanos ob 
tiveram o controie^otai da península^ itálica.

Na sua expansão pelo Mar^Mediterrâneo Ocidental, tiveram que^ en 
frentar Cartago, poderosa potência marítima, situada no norte da Àfri 
ca. Três longas guerras foram necessárias para transformar Cartago em 
em uma simples província romana (14 6a.c).

Durante essas guerras^Roma anexou as ilhas da Corsega,Sardenha,e 
da^Sicília, conquistou a Gália Cisalpina e anexou a Península Ibérica. 
Após a conquista do Mediterrâneo Ocidental, os romanos se voltaram pa 
ra o oriente. A Grécia já havia sido submetida em 271 a.c.No século,
I, a.c. foram conquistados os reinos da âsia Menor, a Síria e final­
mente o Egito( 30.a.c). Roma, assim atingia sua máxima expansão, era 
a dona absoluta do Mediterrâneo.

Com essas conquistas, resultou^em transformação na sociedade ro 
mana, que culminou com a queda da República e o aparecimento do Impé­
rio .

Império Romano:

Com as transformações na economia,política e sociedade. Os roma­
nos passariam a se fundamentar na compra e vendas de escravos captura 
dos nas guerras.

Socialmente, apareceu em Roma uma nova classe, de ricos comerei^ 
tes, os cavaleiro: antigos plebeus que possuíam algum capital; e que 
aplicavam em atividades rendosas, escravos,impostos etc.

Como verificamos, o trabalho escravo estava contido nas fazenda^ 
trabalhando para sustentar a economia.

0 Estado, por sua vez nesta ordem passou a distribuir pão a con# 
nidades dos escrava e plebéia que não podia se sustentar.

Por conta dessa situação, os conflitos se generalizaram entre pa 
trícios e plebeus, depois entre patrício e cavaleiro. 0 que fazia au 
mentar mais ainrM o f-r dos aritocráticos.

A partir desses conflitos das diferentes classes, surge uma nova?*. 
A classe dos plebeus em ascenssão e o Exército Profissional. Era, jus—  
tamente^a formação do primeiro Triunvirato.

D a í, por d ia n te  o Im p ério  lomano passou^por m ais ^  D r iu n v ir a -  
to .  E ra  o segundo, rep resen tad o  por Caio O tá v io , Marcos A n to n io  e 
L ép id o ,

Con a  d iv is ã o  do poder e n tre  os nesnos, houve un en fraqu ecim ento  
dos p a t r íc io s ,  sendo expurgos do Senado. M ilh a re s  de in im ig o s  fo ram  
presos e cassados .

E ste  poder d iv id id o ,  durou pouco tempo. L é p id o , f o i  a fa s ta d o  do 
poder p a ra  as funções r e l ig io s a s ,  O tá v io , sobrinho do C e s a r, ata. 
cou Marco A n tô n io . E s te , por sua v e z , fu g iu  con C le o p a tra  p a ra  o 
E g ito .

P erseguidos p e lo  e x é rc ito  de O tá v io , quando ap tro p a s  romanas , 
tomarem A le x a n d r ia . A ntonio  e C le o p a tra , s u ic id o u -s e . O tá v io  cone 
çou a e s ta b e le c e r  una nova form a de governo, escondendo a. ap arên ­
c ia  do regim e re p u b lic a n o .

Com re c e io  de p e rd er seus p r iv i lé g io s .  0 Senado acumulou O tá v io  
de inúmeros t í t u l o s .  Era, o abso lu tism o T e o c rá t ic o .
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A SOCIEDADE ITO II~  IMPÉRIO g'-. • " V’ X\"  '

. Dujccnte o p e río d o - c o lo n ia l ,  fo rm o-se no B r a s i l .u n a  v e rd a ­
d e ira  Sociedai.de' marcada pela. Casa-Grande  e S e n za la . Es3e mundo de "bran 
cos e n eg ro s , de p r o p r ie tá r io s  e tra b a lh a d o re s  escravo s , e ra  um Mundo 
essencia lm ente r u r a l ,

A p a r t i r  do Século X IX , nasce um novo t ip o  de so c ied ad e, ma 
i s  urbana, c e n tr a liz a d a  nos sobrados .a nos mocambos. Os sobrados , dos 
senhores de aç u ça r,cac au ,fu m o , algoodao e por nao d iz e r  do c a fé ,  domi­
navam o c e n á rio  s o c ia l . '  Os mocambos, es tes  ag lu tinavam - una população  
pobre , m a rg in a liz a d a , os escravo s. E ste  Mundo 3em d u v id a , e ra  o dos 
c h ic o te s , dos d is c rim in a d o s , dos .exc lu ídos da soc iedad e. 0 eácra.Vo nés 
sa socieda.de , s ig n if ic a v a , uma m ercadoria, de v a lo r .:, igue. p o d ia  s e r  co­
m e rc ia liz a d a ., a lu g ad a , troca,da e tc ,;  Has fazendas de c a fe ,  h a v ia  a Casa 
Grande e a S e n za la .

Ainda, nessa. Ordem 3o c i a i  e x is t  iam  os l i b e r t o s ,  e a populo.- 
çao l iv r e ,p o b r e ,q u e  ra rrm e n te  conseguiam ascençao s o c ia l  e p r o f is s io n a l

Oom o e.parecimento do c a fé  nas re g iõ e s  S u l e Sudeste do Brc. 
s í l  surge no se io  da vida. s o c ia l  b r a s i l e i r a ,  novos p r o p r ie t á r io s ,  f a ­
zen deiro s  do c a fé , aontra.pondo-se aos p r o p r ie tá r io s  de engenhos-.

Esses novos p r o p r ie tá r io s  das fa.zendas de c a le ,  pa.ssarrm a. 
t e r  um pap e l im p o rta n te  na. sociedade; Possurom uma. m entalida.de empro 
endedora., p o is  os lu c ro s  o riu n d o s  da venda, do c a fé ,  eram o.plico.dos ou  
in v e s tid o s  em m aqu inário s ,q ue  aos poucos tornam  o sudeste um po lo  in ­
d u s t r ia l*

0 desenvolvim ento do c a fé , promoveu também o crescim ento  de 
cida.des e n e la s , o nascim ento de uma d e n s e  média., composta, de fu n c io ­
n á rio s  de a lto s  p o sto s , em igrant e s , c o m e rc ia n te s ,m ilita re s ,m é d ic o s  o
a.dvogado s-.

A Educas ão
A Educa.ção p rim á ria , no B r a s i l ,  d u ran te  o Segundo R einado , 

era. da.s p io re s *
Falta.vam  escolas e p ro fe s s o re s  q u a l i f  ica.dos, A l em disso os 

poucos p ro fess o res  que e x is tia m  eram aml remunera.dos.
Quanto c.o en s in o , p r im á r io  e s u p e r io r , os métodos eram u l -  

tra.pa.ssa.dos* Um ensino l iv r e s c o  ,a.ca.demico, hum anistic o , com pletam ente- 
di3Socia.do da. re a lid a d e  da. época.*

A m aioria , dos b u ro c ra ta s  havia, estuda.do d i r e i t o  na U n iv e rs i 
da.de de Coimbra, em P o r tu g a l. O utro®  em c o n tra .p a rtid a ,e d u c a ra m -s e  no 
B r a s i l ,  na. Paculda.de de D i r e i t o  em R e o ife ,  ou em São P au lo .

Ig u a lm e n te , à. aduce.ção dos p c .i3 , os f i l h o s  da e l i t e ,  tambom 
foram  educa.dos na Europa.. A França, é um exemplo, d isso ; m uitos  estudan  
te s  quando educados na. Europa, chegavam no B r a s i l ,  defendendo id e ia s -  
i lu m in is ta .s f Chegaram a pregan a. a.bolição da. esorava.tura,,um a m aio r pan 
tic ip a .ção  da socieda.de nas decisões p o l í t ic a s .

A C a rre ira . P o l í t i c a

0 ingresso  na. c a r r e i r a  p o l í t ic a ,  começava com um posto  na 
n n g is tra .tu ra .i 0 recém forma.do numa escola, dc D i r e i t o  se to rn a v a  j u i z
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SEGUNDO REINADO

n DO TRABALHO ESCRAVO AO ASSALARIADO

• v As agitações que se seguiram à independência se prolongar?..-1 
191 o Segundo Reinado. Embora com menos intensidade, tiveram como uma das 
causas estruturais o trabalho escravo. A escravidão constituía ò limite 
uo desenvolvimento do mercado^interno e do consumo de manufaturas inter­
nacionais. Contra essa situação, a Inglaterra decidiu abolir o tráfico no 
>roiro.

^0 tratado de 1831 formalizou o fim do tráfico negreiro, mas,
este, ao invés de ser extinto, continuava a aumentar. Assim, em 1845 a in
glaterra decreta o Bill Aberdeen. Essa lei declarava ilegal o tráfico cie 
ucravos e dava ao Governo inglês o direito de aprissionar navios ne~
...rciros de qualquer nacionalidade e julgar os traficantes de acordo com
-uas leis.

Após o aprissionamento. de alguns navios brasileiros; nosso 
Governo acabou cedendo. Em março de 1850, o Governo! inglês pressionou o 
Império brasileiro, ameaçando declarar guerra se 0 Brasil não cumprisse 
os tratados. Dessa forma, a LeiuEtasébio de Queiroz,! colocou fim ao tráfi­
co negreiro no Brasil. A economia do Império mudou ide rumo:os capitais an 
tes empregados na compra de escravos,passaram agorá a estimular ativida­
des comerciais, financeiros e industriais; ao mesmo tempo, incentivava-se 
a luta pela abolição do tráfico escravo.

As principais consequências da extinção do tráfico de escra­
vos no Brasil foram as seguintes: primeiro, houve qina diminuição no número 
de escravos no País, o que fez aumentar o seu preço;; segundo, ̂ comOPo .Bra­
sil estava passando por^uma crise econômica, devida a concorrência interna 
cional. Muitos proprietários de terra do sudeste, passam a comprara escra­
vos na região nordeste; terceiro, os barões de café, além de comprarem es­
cravos, passaram a estimular a vinda dos Imigrantes,; quarto, • os.;Úí;antigo3 , 
traficantes de escravos passaram a investir seus capitais em outras ativi­
dades econômicas: comércio e indústria. f;

Paralelamente às pressões inglesas contra a escravidão, o I;;'; 
perio tentava resolver o problema da falta de mão-de-obra nos cafezais.-.. 
proprietários tiveram que procurar alternativas. Por isso, durante o sécu 
lo XIX, aumentou bastante a Imigração no Brasil. Nicolau Vergueiro/fazen­
deiro de São Paulo, iniciou a utilização do trabalho assalariado com a 
vinda em 1817 de imigrantes europeus para as fazendas. 0 esquema adotado 
era o de parceria: o contrato entre fazendeiros e imigrantes estabelecí-- 
que as despesas de viajem e transportes até a fazenda, bem como a manuten 
pão e instalação da família imigrante, corriam por conta do proprietário, 

imigrante plantava, colhia e beneficiava o café.J
Apors-a* venda d o produto, o -fazendeiro descontava os gastos 

que tivera com o imigrante, dividindo entre os dois a quantia que restava. 
..aturalmente, nessa hora revelavam-se ilusórias todas as promessas feitas 
aos colonos. Resultado, o sistema de parceria fracassou, isto, porque o fa. 
zendeiro, acostumado^com a escravatura tratava o^colono como escravo.

Em função disso, os governos dos países europeus passaram a 
proibir a emigraçao. Apos 1870, interessado em resolver o problema da fal 
ta de trabalhadores para os grandes proprietários de terras produtores de 
cafe, o governo brasileiro retomou a política de incentivo à imigração.

. 0s imigrantes desempenharam importante papel na história do
Pais: o povoamento de^varias regiões, principalmente o Sul; a urbanização 
o auxilio a implantaçao de industrias, a intensificação do comércio inter. +
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•FEUDALISMO

Inicialmente, o feudalismo pode5 ser tléíUniclo como uma manei­
ra dos homens ganharem-a vida, Isto é, um Sistema economico-soci- 
al ;que nasceu da integração do escravismo romano com a cultura - 
dos. bárbaros germanos. ' \ 1 :

Suas características principais pódem ser resumidas çló; seguin 
te modo.: -
 Irj Politicamente: 0 -poder político era descentralizado, quer di­
zer, ao inves de: estar nas mios do Rei , era exercido pelos senho 
res feudais, controladores dã propriedade da terra e das armas..O. 
poder real /era mais nominal.pelo vínculo estabelecido.no benefício 
de;doar terras aos senhores nobres que tornavam seus, vassalos. 0
Rei era o suserano e o nobre que recebia a terra era o vassalo.Es­
te tinha obrigações e direitos específicos: o vassalo devia ao 
suserano o serviço militar, hospedagem, comgarecimento ao tribunal 
dos iguais, contribuição para o dote e armaçao dos filhos do susera 
no. Por outro lado, o suserano deveria garantir proteção militar ao 
vassalo, a posse do feudo, tutoria dos herdeiros e viuvas, em caso 
de morte. 0 mesmo acontecia entre Os vassalos e nobres menos pode 
rosos, seus guerreiros, criando assim uma complexa rede de vassa- 
lagêm; .: '
2- Economicamente : no modo de produção feudal, as relações ao ní 
vel da eUte terminarain sendo reproduzidas também, entre o senhçr 
e o espvo.Vejamos: as terras perteciam aos senhores e para1 alguém 
cultivá-la, devia assinar um contrato entre o senhor e o servo,on 
de à oprestáÇãò de serviços é recíproca. Ao senhor cabia: fornecer 
terra, moradia, proteção. Ao servo cabia: o cultivo da^terra, fide 
1 idadeiao senhor,-'nunca abandonar o^feudo e pagar os dízimos.
o.!.. Ò- feudo era a unidade de produção: as terras eram divididas as 
sim: a reserva do senhor, cultivada pelos servos gratuitamente mais 
ou menos dois^dias por semana, cuja produção era destinada ao sôn- 
hor e sua família; Ao^servo cabia um lote para manter a família e 
pagamento das obrigações devidas ão senhor; as terras comunais com 
postas de bosques, pastos e pradarias, terrenos baldios, utiliza—  
dos por senhores e servos.'

.0 Castelo fortificado dõ senhor constituía o Burgo. ;

.f 'Anualmente os servos pagavam a Talha, taxa'pelo uso da terra,o 
dizimo^de utilização dós moinhos e^fornos. Portanto, as relações de 
produção servis: servidão e a corvéia, nredominaram até o renascime 
to do comérco. Kão é possível entender tudo isto,se não compreender 
mos que o costume era a Lei. Õ costume portanto, é a chave para 
entendermos o feudalismo,. A origem deste costume foi o Çolonato-sis 
tema de trabalho onde o camponês apareceu vinculado,a um lote oçu 
pado, sem jamais abandoná-lo; nas vilas romanas, no final do  Impé­
rio^ tenderam ’a ser auto-suficientes; na descentralização do poder - 
politico oriunda da tomada das terras pelos bárbaros que obrigavam 
aos conquistados'do Império a trabalhar . 0  Corai tatus, como ins­
tituição báhbarâ consistia na fidelidade que se estabelecia entrei 
chefe e os guerreiros. No entanto, a fusão do escravismo com a cul­
tura bárbara,resultou' em um sistema , chamado de feudalismo.
3- Socialmente1 A propriedade territorial, o feudo yo era o fun­
damento da divisão social entre senhores e servos.Havia porém, os 
homerfef'-'!1 ivres-os vilões- e às vezes, os escravos. Os senhores da 
-pobreza: Condes ,Duques,Marqueses que se distinguiam dos senhores 
eclesiásticos, pelo'fato destes serem clérigos.



E scola E s ta d u a l de 12 e 2s2 Graus Ademar V alo  so da  S i lv e i r a  
P ro fes so ra * M a ria  da G r a ç a e jS ilv e ira  
D is c ip l in a ‘.H is t o r ia  do B r a s i l  
E s ta g iá r ia *  Ade la n d i  a  Gomes £  a r ia s

; "  0 I I  Reinado r
In tro d u ção

0 p res en te  te x to ,te m  à f in a l id a d e  de o fe re c e r  aos a lu no s a o p o rtu u i 
dade de t e r  em mãos as in form ações sobhe p a r te  do assunto que e o I I  R e i­
nado, tema do 'b im estre t e r c e i r o .  ,/y ;

1 .  As Regências
0 período que antecede ao I I  Reinado chamamos de R eg ênc ias , porque 

após a re n u n c ia  de D.-. Pedro I  em 1 8 3 1 , o B r a s i l  passou a se r governado po r 
Regent es. Assim tivem os j a R egência T r in a  P r o v is ó r ia  em l8 3 1 ; a  R egência  . 
I r i n a  Permanente em I 83Í  a te  I 8355 a  R egência Una do P adre F e i jó - de 1835 
a tó  1337 . e a Regência de A ra ú jo  Lim a de 1837 a te  I 84O.

D uran te  as R egências , 0 B r a s i l  v iv e u  -um p e río d o  de in s ta b i l id a d e  p o l i  
t_ c a , p e la s  re v o lta s  que surg iram  como: a Cabanagem no P a rá  de 1835 a  1340  
o. Gabinada na B ah ia  e n tre  1837 e 18395 a  Ba la ia d a  no Maranhão e n tre  lõ jo  
e 1 8 415 a  G uerra dos P arrapos ou F a r ro u p ilh a  no R io  Grande do S u l e n tre  
1035  e 1845 . v . , , ,  .

P o r ta n to , 0 I I  Reinado se i n i c i a  com o Governo de D. Pedro I I  n e s ta  
s itu a ç ã o . . ;';r

2 .  A M a io rid ad e  '  ' '  J '4 " '

Por M a io rid ad e  deve-se en ten d er 0. go lpe  dado p e lo s  c o n g re s s is ta s , 
quando elevaram  a id ad e  de D. Pedro I I  de Í 6  p a ra  18 anos, a f im  de assumi 
0 T rono, e assim  go vern ar o B ra s il .O s  Deputados e Senadores fundaram  um c l  
Clube com a  f in a l id a d e  de proc lam ar D .Pedro H ,Im p e r a d o r .

3 .  Ce P a r tid o s  P o l i t ic o s  /
Ho I I  R einado, ap esar de e x i s t i r  um Im p erad o r, os p a r t id o s  p o l í t ic o s  

ocuparam o po d er, se a lte rn a n d o . P o r ta n to , o ra  es tava , np poder 0 p a r t id o  
C onservador, o ra  g o vernava  o p a r t id o  L ib e r a l .  Esses partidos,, apresentavam  
m ais semelhanças e iüfcèressas comuns que d ife re n ç a s . N aquele  tempo, 0 i : >  
gresso nos p a r t id o s , só e ra  p e rm itid o  aos r ic o s  fa z e n d e iro s . '0>voto e ra  c 
c e n s itá r io :  só p o d ia  v o ta r  quem t iv e s s e  uma rend a a l t a .  Quem e s tiv e s s e  o 
poder, consguia dom inar todos os cargos mais^ im p o rta n te s  das P r o v in c ia l}  
desde p re s id e n te s  a tó  fu n c io n á r io s .

A P o l í t i c a  In te r n a

1 .0 P a rla m e n ta r! amo
En 1847 , f o i  c r ia d o  pelo  Im p erad o r, 0 cargo de r im e ir o  M in is t r o ,  

que p r e s id ia  o Conselho de M in is tro s  do Im p ó rio * Im p la n to u -s e  com is s o  o 
Parlam entarism o* P arlam entarism o e um s is tem a de governo em que 0 R e i no­
m eia 0 P rim e iro  M in is t ro  que se to m a  Chefe do Poder E x e c u tiv o , p o rta n to  
A d m in is tra d o r do P a ís . 0 R e i t in h a  0 Poder Supremo, porque o ^ d e r  Modera­
dor a t r ib u ía  ao R e i o poder de d is s o lv e r  a C amar a , e d e m it ir  M in is t r o s .  Tam 
oóm, u t i l iz a n d o  esse p o d e r, prom ovia o R e i a a lte r n â n c ia  no Governo e n tro  
os P a r tid o s  L ib e r a l  e C onservador, sem le v a r  em co n ta  o acordo e n tre  p a r t i ­
dos.

2. 0 F im  das R evo ltas
No' in íc io ' do Reinado de D. Pedro I I ,  e le  se preocupou em acabar com 

as r e v o lta s  que a in d a  estavam acontecendo. Assim , a R a la i  ada no Maranhão t  
te rm in o u  em 1841 e a Parroupilha no R io  Grande do S u l em 1 8 4 5 , fo ram  s u fo - 

.... das.Em 1842 os L ib e r a is  se re v o lta ra m  em São Paulo e M inas G e ra is , quando 
os Conservadores assumiram o M in is t é r io .  Os L ib e r a is  fo ram  lid e ra d o s  on 
São au lo  Pelo  Padre P e i jó .  E em M inas G era is  p o r T e ó f i lo  O to n i.
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O 1 CONFLITO ENTRE 0 BRASIL E 0 P ARiAGUAXf

A Guerrad© Paraguai fpi o maior conflito armadq da história da 
.erica do Sul. d ... ; ‘ i, .vy, ..
i . Ate os meados -do século XÍX,r,ò Paraguai era um Fàís de economia- -do** 

f involvida e^forto «. produzia tudó que necessitava, expdrtaya mais do quo 
-nportava, nao dependia de empréstimos do exterior, neraHtãò poucõ da ho.-c 
,abnia cpmerpiai, ddfinanceira da Inglaterra. 0 Paraguai mavia sido uma oxco 
./p-d, ídrchou suas fronteiras aos ..estrageiros e promoveu b desenvolvimento do 
Pais. Prova disso, foi as altas-.taxas de alfabetização cm 1840.

0 Paraguai nesse momento encontrava-se governado! por Solario Lopes , 
im verdadeiro ditador, que tinha^um sõnho de formar o Grande Paraguai, Pa- 

anto, anexaria alguns territórios dos países vizinhos (Brasil,Uruguai 
Argentina), obtendo ufna saída para o Oceano Atlântico.

0 Paraguai , tratou-se de organizar-se militarmente, formando Luaí"’for 
^«t-gfluipado exercito. Sentia-se ameaçado pelos Países próximos A Ar «yen 
tma, por nao ' T e r rêcdnheci4o -suar independência em 181iX; 0 Brásíj. , - p p r  f - - 
«er constante intervenções na região platina.

Segundo Solano Lopes, estes dois países poderiam colocar em risco q j  
independencia do Uruguai bem como o Paraguai.0 Paraguai estava pronto Pa 
r.i enfrentar um combate e, quando o Brasil invadiu o Uruguai para depor- :> 
Presidente Aguirre, Solano Lopes teve o pretexto para a declaração degue­
rra e a invasão do Sul do Mato Grosso e de parte da Argentina e do Rio 
Grande do Sul.

Essa atitude do Paraguai, levou em I860 a formação da Tríplice 
.L_ança formada paio Brasil, Uruguai e Argentina,unidos contra o Paragua_.
0 Presidente Argentino assumiu o comando das forças aliadas.  ̂ ..

Na verdade, o que ce aliados queriam era garantir a livre navegarão' 
ac.> rios Paraguai e Paraná.

A Guerra foi^marcada por atrocidades, atos de heroísmo, mortos por 
...ojnças e incompetência militar de ambas as partes. f

Lopes começou a Guerra invadindo a província do Mato Grosso., tomando' 
o forte de Coimbra e depois Corumbá. Logo em seguida invadiu a Argentina.

Quando começou a Guerra as forças^ paraguias eram superiores às^das 
jríplice aliança. Isso fez com que o Exército paraguaio adquirisse várias
/itorias contra os aliados . Foi oreciso À tríplice convocar verdadeiros 
Luntários para o conflito. Estes, passaram a ser chamados áê 

c;0± Pátria.,
Houve, porem, a vitória brasileira na batalha naval do Riachuelo, do 

vido a superioridade da Marinha do Brasil.
Novamente, os aliados são derrotados^na Batalha do Curupaiti. Mas, 

com a reorganização do Exército brasileiro^à tríplice aliança obtiveram 
numeras vitórias: A de Tuiuti,Avaí, Itororó, Valentinas e Angostura.

Completamente derrotado Solano Lopes foi cercado e morto em Carro Jo 
*ci em 1870.

Enfim, a Guerra do r.̂ .raguai se constituiu num dos maiores massacf^, 
da história da América. Dos 800.000 habitantes paraguaios, restaram apg:rtd.i 
134.000. 0 Paraguai ainda perdeu parte de seu território para a Argen^Lítál 
A sua dívida externa aumentou, provocando até hoje um desequilibrio e&OA.Ú 
mico e financeiro.

Já o Brasil, saiu fotalecido, coeso. Agora, os Militares que tiVQtO.fr 
-̂ .loato com outras culturas, passaram a defender o republicanismo com 
o fim do escravismo.
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>'  SEGUNDO REINADO

1. Política Externa :

Durante o Segundo Reinado, o Brasil envolveü-se com alguns 
conflitos com a Inglaterra que não queria reconhecer nossos direitos como 
Nação independente. Esses conflitos consistiram na chamada.Questão Chris- 
til e culminaram com o rompimento temporário das relações diplomáticas - 
entre os dois países.

Dois fatores provocaram o início da discórdia. Em. 1361 o rou­
bo da carga do navio ingles Pricipe de Gales, naufragado no Rio Grande 
.do Sul isto causou .irritação do embaixador ingles William Christi, que • 
descontente exigiu do governo brasileiro uma indenizaçãol que lhe foi no- f 
gada . Em decorrência disso, A Inglaterra ameaçou o Brasil, enviando na­
vios de guerra.

- Ao mesmo tempo, outro incidente ocorriam: a prisão c’p tres 
oficiais da Marinha inglesa que, vestindo roupas civis e embriagados, pro 
voearam desordens no Rio de Janeiro.Estes foram presos e liberados  ̂'em 
seguida. Mais uma vez William exigiu providencias do Governo ao Brasil , 
pedindo a punição aos policiais que havia efetuado a prisão. Por não aten 
der o pedido do embaixador a Inglaterra enviou navios de guerra ao lito­
ral brasileiro ,aprisionando alguns navios mercantes.
Mais tarde D. Pedro II, decidiu pagaria Inglaterra a indenização pelo rou­
bo do navio. No entanto os ingleses não apresentara:. desculpas oficiais , 
exigidas pelo governo brasileiro, o que determinou o rompimento diplomáti­
cos, só reatadsa mais tarde em 1865.

2. As Campanhas Platinas:
0 governo brasileiro também envolveu-se a partir de^1850,numa 

•série^de atritos na região do Rio Prata. A região do Rio Prata e formada 
pela área banhada por tbês rios-Paraná,Paraguaie Uruguai.

• Estes conflitos tinham como causas^os problemas de fronteiras, 
bem como a navegação nos rios Paraná e Paraguai, pelos1 os quais o Mato 
Grosso se ligava ao Oceano Atlântico.

2.1Brasíl X Uruguai 1850-1852 y
Desde a Independência do Uruguai, em 1828, dois partidos po­

líticos disputavam o poderio Blanco representado por Oribe e o Colorado, 
representado por Rivera.

Quando os blancos tomam o poder,^tinham o apoio de Rosa dita­
dor argentino, que sonhava em unir os territórios do^Rio Grande do Sul,, do 
Uruguai e do Paraguai ao seu, para formar uma só^nação . Além dessas pre­
tensões de Rosa, o Brasil tinha outras duas razões para intervir no con­
flitos :0s grupos^ligados ao Partido Blanco, hostil ao Brasil p-^^^ram a 
fazer ataques as às fazendas gaúchas em busca de mantimentos; E o temor as 
que uma aliança entre o Uruguai e a Argentina controlasse. a . navegação 
no Rio Prata .

Por esses motivos, o Brasil aliou-se aos partidários de Rivera 
derrotando Oribe. Em seguida voltou-se contra Rosas, que foi derrotado em 
1852 na Batalha de Monte Caseros.

2.2 Brasil X Uruguail864-1865
Novamente o Brasil se volta contra o Partido Blanco no Uru­

guai. Com isso voltaram os desentendimentos com os brasileir os; as inva-
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ECONOMIA NO SEGUNDO REINADO

1-PR0DUÇÃ0 AGRÍCOLA

0 cafe e uma planta originária da África. A partir do século 
XVIII, passou a ser cultivado^em outras regiões tropicais. No Brasil a 
planta foi introduzida, no Pará em ,1720. Propagou-se imediatamente polo
estado, atingindo-se ainda, Santa Catarina e Goiás. A princípio o café
destinava-se ao consumo interno, ou seja, os proprietários de terras pro 
duziam o produto para ser vendido nas Minas.

2-EXPANSÃO AGRÍCOLA

Vários fatores contribuiram para a expansão do café em ter 
ras brasileiras: primeiro, a própria crise econõmica-financeira pela qual 
o Brasil estava passando em pleno século XIX decorrente- da concorrên­
cia internacional ,da__baixa de preços nos mercados externos e da .retra­
ção de nossas produções agrícolas.

0 açúcar: sofria â  concorrência antilhana, principalmente de 
Cuba, que passou a fornecer açúcar para o mercado norte-americano. Além 
disso, o açúcar de cana sofria, na Europa, a concorrência do açúcar de 
beterraba.

0 algoodão: a produção brasileira que-havia crescido na se­
gunda metade do século XVII, devido a guerra de independencia dos Esta­
dos Unidos,agora, sofria a concorrência norte-americana cuja produção e- 
ra mais barata.

0 fumo:com a queda da produção do açúcare do algoodãg^a pro 
dução do fumo também foi afetada. Principalmcnte depois da extinção do 
trafico negreiro, pois o Brasil perdeu o seu mais importante mercado con 
sumidor: os escravos.

Com a decadência desses produtos, a economia entra em crisq* 
passando a se equilibrar com a produção cafeeira.

Segundo, com a crescente cr;se econômica muitos . fazendeiros 
do Sul e Sudeste, passaram, a comprar escravos- do Nordeste e das Minas pa 
ra suprir a falta.de mão-de-obra nos plantios de café,. SÓ que esta solu 
ção foi insuficiente. A partir da decretação da Lei Eusébio de Queiroz , 
que colocava um fim no tráfico negreiro. Muitos escravos fogem da.s fazen 
das de café. Isso, fez com que estes trabalhadores (escravos), - fossem 
substituídos pelos Imigrantes, principalmente alemães e italianos, que 
trabalhavam em trdca de saiários; terceiro, com a independência dos Esta 
dos Unidos-Grandes consumidores, os norte-americanos voltaram-se para o 
o nosso produto, chegando a consumir mais de 50% de nossas exportações ; 
quarto, como o café e uma planta^ sensíve.1 , exige chuvas distribuidas e 
solo especial. Estas condições só foram possíveis nas regiões Sul e Sul 
deste do País, principalmente no Vale do Paraíba,e no Oeste - paulista.

Nn Vale do Paraíba, o café atingiu o seu auge em 1870. gua ex 
P̂ rtajão se fazia pelo Porto do Rio de Janeiro.

Esgotadas essas terras consequência da erosão e da explo­

ração sem cuidado-r-, o café partindo de Campinas, conquistou o Oeste de
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A INDÚSTRIA NO SEGUNDO REINADO

As primeiras tentativas de se implantar indústria no Brasil de 
pois do Alvará de Liberdade Industrial,decretado por D. João VI 
em.-1008 ? r ac as saram.

Varias foram as razões do fracasso:
* A deficiência de energia,^consequência da qualidade inferior A' 

nosso carvão e das condições precárias de exploração;
* A insuficiência da siderugia, pois apesar de nosso território, 

ter enormes reservas de ferro, elas eram de acesso e explora­
ção difíceis no século passado;

* A deficiência dos mercados consumidores, já cjue na época a po­
pulação era pouca e dispersa, com baixo padrao de vida e de 
consumo;

* A falta de capital^disponível;
*' A falta de uma política protecionista;
* A concorrência com os produtos importados;
* A falta de uma mentalidade empresarial. A aristocracia mesmo 

concentrando nas mãos a riqueza do País, possuía ainda uma men 
talidade rural e escravista;

* A falta de importação de maquinários; o Brasil tinha que ser 
um País consumidor e não produtor, segundo a Inglaterra.

Contudo, oor volta de 1850, ocorreu o 19 surto industrial, gra 
ças ás emissões de moeda, ao capital oriundo do fim do tráfico ne 
greiro( muitos traficantes iriam, a partir de então, aplicar din 
heiro em outras atividades econômicas, como por exemplo a indús­
tria) e ao"grotecionismo" originado com a farifa Alves Branco.

A elevaçao das tarifas alfandegárias oferecia aos nossos produ 
tos maiores possibilidades de concorrência com os importados4

\ partir de 1870, ocorreu um novo surto industrial, graças ao 
capital provindo do setor cafeeiro e ao desenvolvimento do mercado 
consumidor interno, cujo principal responsável foi o imigrante.

Em 1874 surgiram no Brasil inúmeras fábricas de fiação, tecela­
gem e alimentos. Num total de 175 fábricas; 10 anos mais tarde, já 
havia 635. Nelas era utilizado exclusivamente o trabalho assala­
riado.

As indústrias iam se instalando em lugares de boa concentração 
populacional, como Rio de Janeiro e Minas Gerais,pois necessitavam 
de mão-de-obra para o trabalho e de mercado para seus produtos.Foi 
grande o crescimento da população. Em 1822 havia cerca de 3^milhões 
de brasileiros; em 1890 esse numero elevara-se para 14 milhões.

Cidades como São Paulo e Rio de Janeiro^desenvolveram-se. Em to­
das elas houve uma melhoria dos serviços públiuos:iluminação a gás» 
bancos, bondes, fábricas etc.

nptòír ;o dubcnvolvin^nt das cidades, a economia brasileira eon 
tinuava voltada basicamente para o mercado externo e dependente, co 
mo desde os tempos coloniais,de produtos que eram vendidos na Euro 
pa.
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CAPÍTULO 4 • O REINADO DE PEDRO II (1840-1889)
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Neste mapa podemos ver a expansão do cultivo do café desde o início do século XIX. Durante a primeira metade do século X 
a:; p im c ipa is  óiinis do plantio oslavnm  lo o a li/a d a s  na província  do Rio rio Jn n o iro . f)s im postos arrncndndos polo novorno. flrnç.i 
exportar,:ao rlt: t:nlé. rpu .m in ;im a s u s lc n tn ç iio  linan tto ira  rio Im p é rio  do R o d io  II. Na sopnnda m elado tin  sécu lo  XIX, o cn llivo  rlt: 

ca I6 se expandiu, atim jm du a to y iü u  en tte  Cam pinas e R ibe irão R iu to , o Oosto paulista. Santos era o p rin c ip a l po rto  de escoam e 

da produção paulista. Havia uma diferença marcante entre os produtores fluminenses e os pauustas: os fluminenses utilizavam 

mão-de-obra escrava e dependiam de capitais externos. Os paulistas, sobretudo os do Oeste, utilizavam mão-de-obra livre 

(imigrantes europeus e asiáticos) e contavam com capitais para desenvolver suas culturas.



MAPA DO BRASIL

T a r e fa : -P in te  os lo c a is  das r e v o lta s  no período  regenc a l.
-C o loque um N no N o r te , um L no L e s te , um S no S L e um 0 

no Oeste do B r a s i l .
-C o loque uni P onde e s tá  a P a ra íb a



CURSO: V . ^ \ a u  S É R IE : 6 ^  D IS C IP L IN A : c £ o  S z + e l f i

DAi'A : J l ,  j & l / q y  HORÁRIO : Z l : & >  h  NQ DE ALUNOS: _________ _

AlolNTO DA AULA: _j-' •. —  j_

PICHA. SE AVALIAÇÃO DE AULAS

DO ESTAGliEIO: M i & u J U ,

LOCAL DE ESTÁGIO: &>cJU c& f * <? 2  *  ftcu*~=> /d !e  ím *cc Jp lL vo

QUESTÕES AVALIAÇAO

0 1 . 0 E s t a g iá r io  c o n d u z iu  o c o n te ú d o  a  n í v e l  p a r ­
t i c i p a t i v o

0 2 .  A s e q u e n c ia  c o n d u z iu  à  com preensão  do c o n te ú ­
do

03»A m e to d o lo g ia  a te n d e u  á  r e a l i d a d e  d a  tu rm a
0 4 * Os a lu n o s  d e m o n s tra ra m  I n t e r e s s e  p e la s  -a t i v i d a

des

0 5 . Os r e c u r s o s  d i d á t ic o s  fo ra m  u t i l i z a d o s  a d e q u a -  
d am ente

0 b .A  lin g u a g e m  a te n d e u  ao n í v e l  d a  tu rm a

0 7 .0 s  a lu n o s  d e m o n s tra ra m  com preensão  do c o n te ú ­
do

0 3 .0  e s t a g i á r i o  d e m o n s tro u  s e g u ra ç a  do c o n te ú d o
0 1 . Houve e n tro s a rn e n to  e s t a g iá r io - a lu n o
1 0 . Houve d i s t r i b u i ç ã o  r a c i o n a l  do tem po
1 1 .0  e s t a g i á r i o  a p r e s e n to u  d o m ín io  e m o c io n a l
1 2 .0  e s t a g i á r i o  te v e  d o m ín io  de c la s s e

O b s e rv a ç õ e s : 1  -  U se 1 p a r a  (5L IM O , 2 p a r a  BOM, 3 p a r a  REGULAR
e 4 para INSUPICIENTE.

2 . -  Use o espaço a b a ix o  p a r a  c o m e n tá r io . Se o mesmo não f o r  
s u f i c i e n t e , a n e x e  o u tra , f o l h a  a  es P ic h a .

CpM.mYJÁRIO: y4 Cl ÍLl k. Lm, f^ iX L  c^cJlcx, ^Lc-©*c- O ^ / t^ o ^ y y trz  —

J b r\ 1 Run jPR oL cJâ  c<
C ^ W  ^  ^  - ^ U ^ X ;  a . J t**c  t  c ^ u ^ , -C ^w

yve. a Rh  c£*=» d b r i s x l

CxTM^J^^U^v Í̂>ÍXL tf ~& l$o < ^ d U rije ^ J b  C -e4C-fl2cc*LSi ^ AA* ’ ^ ^ r* ^ 'CC*"2'

Pro f s  Orientador de Prática V
(KcJUi , Â cJu rv t sLcri u^ a Á ^  (XCC m̂  ^  . f r

d tu v u ^ .  P J L ü k ^ ,  « & & ->  g

r ^ t r  h d vL zá  g e h a r a f n .R í t f
'* * *  e._ -.i-u-u 7  -  ^  .

04/-aJh.aX^* ,
SlAjC  ̂ H ?-

Tws^vvoq

o  £ U jr« c L ^ v  , /X&^_ 7

-T̂ WV V

/jv * íR tS Í



c: 3 0 :  S É R IE : h * ?  D IS C IP L IN A : l< l̂ íh u i d v  / j ^  X j

D... k : j L , j í h K Y  K O R & R IO -.J X iá V  m  DS ALUNOS: _ _ _ _ _

À63ÜNT0 DA AULA: j E  J h ^ J o  l . A i f t x d o  P & £ t& r> ______ L __

FICHA DS AVALIAÇÃO DE AULAS

í-TOj-JE DO ESTAGIÁRIO: C r u ____________

L O C A I DE E S T Á G IO : Z yJ U  A  j '  i  l/jL o  Á  J jk U a

QUESTÕES AVALIAÇA0

0 1 . 0 E s t a g i á r i o  c o n d u z iu  o c o n te ú d o  a  n í v e l  p a r ­
t i c i p a t i v o otvvv b

0 2 , A s e q u e n c ia  c o n d u z iu  à  com preensão do c o n te ú ­
do

0 3 .A m e to d o lo g ia  a te n d e u  à  r e a l i d a d e  d a  tu rm a
0 4 . Os a lu n o s  d e m o n s tra ra m  . in t e r e s s e  p e la s  a t i v i d a

des
—----- -

0 5 . 0 s  r e c u rs o s  d i d á t ic o s  fo ra m  u t i l i z a d o s  a d e q u a -  
dam ente

0 6 .0 . lin g u a g e m  a te n d e u  ao n í v e l  d a  tu rm a

0 7 .0 3  a lu n o s  d e m o n s tra ra m  com preensão  do c o n te ú ­
do

0 3 .0  e s t a g i á r i o  d e m o n s tro u  s e g u ra ç a  do c o n te ú d o
C A  Houve e n tr o  sarnento e s t a g i á r i  o -a lu n o

1 0 . Houve d i s t r i b u i ç ã o  r a c i o n a l  do tem po
1 1 .0  e s t a g i á r i o  a p r e s e n to u  d o m ín io  e m o c io n a l A
1 2 .0  e s t a g i á r i o  te v e  d o m ín io  de c la s s e X

-  ----------------------------------- -— ....... -  .

O b s e rv a ç õ e s : 1  -  U se 1  p a r a  Ó T IM O , 2 p a r a  BOM, 3 p a r a  REGULAR
e 4 p a r a  IN S ü F IC lE N T E .

2 , -  U se o espaço  a b a ix o  p a r a  c o m e n tá r io . Se o mesmo não f o r  
s u f i c i e n t e ,  a n e x e  o u t r a  f o l h a  a  cs F ic h a .  n , £

.gÚ - ' .--̂ Uu.O : c c£t jLo AA^XMAjJ^c-, . 6r3^V^C \M sC~L L^<Jve£c

Ot r w CL / wo  JU m  JÁ  dc y M *  , S °  £ * ~

J jU A V w C  ^

JU Jh JÓ LCC . lá ,  4 ^  O n-CkX W u * -  .

I r o f í
---OaLv̂ Cç, Cx^l / „
de P r a t i c a  v'



CV11SO : J ^ y i C U j  S É R IE : é *  D IS C IP L IN A : ___________ _

P A IA : HORÉRIO: 2 Q \J O  k  N2 DE ALUNOS:  ̂ - >

A.do .N IO  LA AULA: ig_ Ç J ^ x l a . } a & i  ^  &. í â Í l ÍL? f*-'1

PICHA DS AVALIAÇÃO DE AULAS

íTOICS DO ESTAGIÁRIO: 1 A^x£u.diÀ  pn tun  á u < > 7 __________ _

Jj OCAL DE ESTÁGIO: áçdL* c42ç ^ 02-̂ J  c l l c s i M  lUM'X 1^'ksU ' dec

'. JccH \a* <Z e f-^Â' o^S*

QUESTÕES AVALIAÇAO

0 1 . 0  E s t a g iá r io  c o n d u z iu  o c o n te ú d o  a  n í v e l  p a r ­
t i c i p a t i v o %

0 2 . A s e qu eu ei a  c o n d u z iu  a  com preensão do c o n te ú ­
do t

03. A m e to d o lo g ia  a te n d e u  à  r e a l i d a d e  d a  tu rm a X
0 4 . Os a lu n o s  dem o nstraram . I n t e r e s s e  p e la s  a t i v i d a

des i

0 5 . Os r e c u rs o s  d i d á t ic o s  fo ra m  u t i l i z a d o s  a d e q u a -
d am ente i

0 5 .A lin g u a g e m  a te n d e u  ao n í v e l  d a  tu rm a i
0 7 . Os a lu n o s  d e m o n s tra ra m  com precnsa,o do c o n te ú ­

do

0:3 .0  e s t a g i á r i o  d e m o n s tro u  s e g u ra ç a  do c o n te ú d o X
0 ~. Eouve e n tro s a m e n to  e s t a g iá r io - a lu n o 2 .
1 0 . Houve d i s t r i b u i ç ã o  r a c i o n a l  do tem po &
1 1 .0  e s t a g i á r i o  a p re s e n to u  d o m ín io  e m o c io n a l Z
1 2 .0  e s t a g i á r i o  t e v e  d o m ín io  de c la s s e

. .  4  ......

O b s e rv a ç õ e s : 1  -  Use 1  p a r a  Ó T IM O , 2 p a r a  BOM, 3 p a r a  REGULAR
e 4 p a r a  IN S U F IC IE N T E .

2 . -  Use o espaço a b a ix o  p a r a  c o m e n tá r io . Se o mesmo não f o r



P ICHA PB AVALIAÇÃO BE AULAS

!vO: 3  DO ESTA G IÁ R IO : i h n , _______ ____ ___________

LOCAL DE ESTÁGIO: & < &  &  t ' -  <-2 C- y b & u c a *  \J » L o  c U M t2 # ___________

CURSO: S L - fu u t  S É R IE : g -  D IS C IP L IN A : i h l Â L e Á ^ *

A : HORÁRIO : )  3 Q *h  Ns DE ALUNOS: _ _ _ _ _ _

ADSUNTO DA AULA: jT P M & i *.  7 « J u  Q t t a _ _______

QUESTÕES AVALIAÇAO

0 1 . 0 E s t a g i á r i o  c o n d u z iu  o c o n te ú d o  a  n í v e l  p a r ­
t i c i p a t i v o 1

0 2 . A s e qu eu ei a  c o n d u z iu  à  com preensão do c o n te ú ­
do 2

0 3 . A m e to d o lo g ia  a te n d e u  à  r e a l i d a d e  d a  tu rm a 9 ^
0 4 .0 s  a lu n o s  d e m o n s tra ra m  i n t e r e s s e  p e la s  a t i v i d a

des S L

0 5 . Os r e c u rs o s  d i d á t ic o s  fo ra m  u t i l i z a d o s  a d e q u a -  
á  am ent e 2 ,

O b.A lin g u a g e m  a te n d e u  ao n í v e l  d a  tu rm a a
0 7 » Os a lu n o s  d e m o n s tra ra m  com preensão  do c o n te ú ­

do 2

0 3 .0  e s t a g i á r i o  d e m o n s tro u  s e g u ra ç a  do co n te ú d o 2s —------
0 j . Piouve e n t  ro  sam ent o es t a g i á r i  o -a lu n o z .
1 0 . Houve d i s t r i b u i ç ã o  r a c i o n a l  do tempo t

1 1 .0  e s t a g i á r i o  a p r e s e n to u  d o m ín io  e m o c io n a l ~ f Z

1 2 .0  e s t a g i á r i o  te v e  d o m ín io  de c la s s e z ,
-------------------------------------------

O b ijc rv a ç õ e s : 1  -  U se 1 p a r a  (5 'IIM O , 2 p a r a  BOM, 3 p a r a  REGULAR
e 4 p a r a  IITSUPI CIE N T E .

2 .~  Uso o espaço  a b a ix o  p a r a  c o m e n tá r io . Se o mesmo não f o r  
s u f i c i e n t e ,  a n e x e  o u t r a  f o l h a  a  cs P ic h a .  «

C01 :EI‘]-Á R IO : J L

j L aaZl , o- ^  i e f
e ^J lu C íM ^. *. c5 ,̂. » fry * '? o
-̂ Ua/çÇẑ Vv i. C^ru^6VnM- ^ \ J L l

L 0 . 
rVlA_XO-̂  £



P IC H A  DE AVALIAÇÃO

í TCL-S DO ESTAGIÁRIO: '  ÍL u j A m  

LOCAL DE ESTÁGIO:

AULAS

$<  J f - *  J r . . . J á j ~

S É R IE : D IS C IP L IN A : p ^ y Ò L ^  c íç  Í Z v < c ' i c / >

DATA: Q l f t l f o í  HORÁRIO: R & &  NS DE ALUNOS:

CCLioO :

a s s u m o DA AULA: l i  \A£<*aa^ > j Pj d  - PíA X ^ íX ^

QUESTÕES AVALIAÇAO

03.. 0 E s t a g i á r i o  c o n d u z iu  o c o n te ú d o  a  n í v e l  p a r ­
t i c i p a t i v o l

0 2 . A s e q u e n c ia  c o n d u z iu  à  com preensão  do c o n te ú ­
do A - 3

0 3 . A m e to d o lo g ia  a te n d e u  à  r e a l i d a d e  d a  tu rm a 0 .
0 0 . Os a lu n o s  d e m o n s tra ra m  I n t e r e s s e  p e l a s - a t i v i d a

des S U

0 5 . Os r e c u r s o s  d i d á t ic o s  fo ra m  u t i l i z a d o s  a d e q u a -  
dam ente 2.

0 6 .A lin g u a g e m  a te n d e u  ao n í v e l  d a  tu rm a !L

0 7 . Os a lu n o s  d e m o n s tra ra m  co m preensão  do c o n te ú ­
do %

0 3 .0  e s t a g i á r i o  d e m o n s tro u  s e g u ra ç a  do c o n te ú d o i - 3
0 r'‘ . Ho uve e n t r o  s am ent o es t a g i á r i  o -a lu n o 3
1C „Houve d i s t r i b u i ç ã o  r a c i o n a l  do tempo

1 1 .0  e s t a g i á r i o  a p r e s e n to u  d o m ín io  e m o c io n a l %
133.0 e s t a g i á r i o  te v e  d o m ín io  de c la s s e Ã  ...... ---------

O b s e rv a ç õ e s : 1  -  U se 1  p a r a  Ó T IM O , 2 p a r a  BOM, 3 p a r a  REGULAR
e 4- p a r a  IN S U F IC IE N T E .

2 . -  U se o espaço  a b a ix o  p a r a  c o m e n tá r io . Se o mesmo não  f o r



CURSO : Q _ ifd iz —

PAIA: HORÁRIO:; g : $t>__ ITS DS ALUNOS

ASSUNTO DA AULA: 1T t  P Ã t Ĉs- to. ^

PICHA PS AVALIAÇÃO DE AULAS

KOLiE DO ESTAGIÁRIO: U £ à J U

LOCAI DE ESTÁGIO: g /C___ ___________ - / ^ ^ t y n ^ r , .

S É R IE : 9  D IS C IP L IN A :1 Á

QUESTÕES AVALIAÇAO

O i.  0 E s t a g i á r i o  c o n d u z iu  o c o n te ú d o  a  n í v e l  p a r ­
t i c i p a t i v o 1 L >

02* A s e q u e n c ia  c o n d u z iu  à  com preensão  do c o n te ú ­
do

03oA m e to d o lo g ia  a te n d e u  à  r e a l i d a d e  d a  tu rm a ~ T -
0 4 . Os a lu n o s  d e m o n s tra ra m  I n t e r e s s e  p e l a s - a t i v i d a

des

0 5 . Os r e c u r s o s  d i d á t ic o s  fo ra m  u t i l i z a d o s  a d e q u a ­
dam ente 1

0 6 .A lin g u a g e m  a te n d e u  ao n í v e l  d a  tu rm a L
0 7 * Os a lu n o s  d e m o n s tra ra m  com preensão  do c o n te ú ­

do l 1

0 5 .0  e s t a g i á r i o  d e m o n s tro u  s e g u ra ç a  do co n te ú d o
0"'. Houve e n tro s a m e n to  e s t a g iá r io - a lu n o 1
1 0 . Houve d i s t r i b u i ç ã o  r a c i o n a l  do tem po 1
1 1 .0  e s t a g i á r i o  a p r e s e n to u  d o m ín io  e m o c io n a l i
1 0 .0  e s t a g i á r i o  te v e  d o m ín io  de c la s s e “1

—  — — _______ ___________ ________ _______________ .____________ ___________________________ . . ,  ........... ..  _ . l

O b s e rv a ç õ e s : 1  -  U se 1  p a r a  (5lIMO,  2 pare . BOM, 3 p a r a  REGULAR
e 4 p a r a  IN S U F IC IE N T E .

2 . -  Uso o espaço  a b a ix o  p a r a  c o m e n tá r io . 3 e  o mesmo não f o r



FICHA. BE AVALIACÁO DE AULAS

HO S DO ESTA G IÁ R IO : - X J c - ã ^ Â ^ .  p r v u s - ,  Ç g y î ^ n  ________

LOCAL DE ESTÁGIO: 1 G f c jis J f  < 0 , l '  e f i- J jg ^ ,J IÂ llu u  ) / Á  A < â u ^ _  

CD. 3 0 : % - ju w  S É R IE : r a s c i P L i n Ã r ^ ^

DATA: 2 1 , 0 Í J Í %  HORÁRIO: h H2 DS ALTJITOS: è €

ONTO DA AULA: . (rK íî c ^ 'ç < ^ o ^ rP /^ y j J £  Ú jU tA jd y

QUESTÕES AVALIAÇAO

0 1 . 0 E s t a g iá r io  c o n d u z iu  o c o n te ú d o  a  n í v e l  p a r ­
t i c i p a t i v o 1

0 2 ,  A s e q u e n c ia  c o n d u z iu  a  com preensão do c o n te ú ­
do 1

03. A m e to d o lo g ia  a te n d e u  à  r e a l i d a d e  d a  tu rm a 1
0 4 . Os a lu n o s  d e m o n s tra re m  I n t e r e s s e  p e la s  a t i v i d a

des i

0 5 . Os r e c u r s o s  d i d á t ic o s  fo ra m  u t i l i z a d o s  a d ec ju a - 
d am ente d-

0 6 .A lin g u a g e m  a te n d e u  ao n í v e l  da  tu rm a 1
0 7 . Os a lu n o s  d e m o n s tra ra m  co m p reensão  do c o n te ú ­

do

0 3 .0  e s t a g i á r i o  d e m o n s tro u  s e g u ra ç a  do co n te ú d o 1
0 . Ho uve e n t  ro  sam ent o es t a g i á r  i  o -a lu n o

1 0 . Houve d i s t r i b u i ç ã o  r a c i o n a l  do tem po >*
1 1 .0  e s t a g i á r i o  a p re s e n to u  d o m ín io  e m o c io n a l
1 0 .0  e s t a g i á r i o  te v e  d o m ín io  de c la s s e J--------

---------,--------- ----- ------- --------------- ------ ---------  . ... ...........

O b s e rv a ç õ e s : 1  -  U se 1 p a r a  ÓT IM O , 2 p a r a  BOM, 3 p a r a  REGULAR
e 4 p a r a  IN S U F IC IE N T E .

2 . -  Uso g espaço a b a ix o  p a r a  c o m e n tá r io . 3e  o mesmo não f o r  
s u f i c i e n t e ,  a n e x e  o u t r a  f p l h a  a  es B ic h a .  i

GOi • UiVJÁRIO : j íma a  ̂ C ^ ^ jUj Xaaaaj  \ r̂ N/wCx-Wi c £ t * ry*í*̂ í— * 'jwditc -

cL c^AIO ^v v( Ov>JL /IM k^  cSol ^^A ) U fT fy ié s \ —

£?U jhA/lsWSV) '\jjX lSvtS toL,} y u  jM tJ'S /U TV L, y c

•, Ovw. j u  ^ W -

LL
b C \M A A y 0 .

±Toífc .O rie fe tu c L o r de P x í t i c a
/



FICHA. P E  AVALIAÇÃO g E  AULAS 

iXJi iE DO ESTA G IÁ R IO : J Á U u ít lò j V íĵ U -h  s j i - n  

LOCAL DE E S I ÍG IO :  A c A  c M L Ê é u  b  • * £ *

CU--30 : p a i ^  S É R IE : Á A ,  D IS C IP L IIT A : J

.... A : HORÁRIO: l i 9 >  iy  N» DE ALUNOS:

ASSUNTO DA AULA: , f £  À u < t c L  / ' &

QUESTÕES AVALIAÇAO

0 1 . 0 E s t a g iá r io  c o n d u z iu  o c o n te ú d o  a  n í v e l  p a r ­
t i c i p a t i v o 1

02* A s e q u e n c ia  c o n d u z iu  a  com preensão do c o n te ú ­
do 3

03oA m e to d o lo g ia  a te n d e u  à  r e a l i d a d e  d a  tu rm a . 1
0 4 . Os a lu n o s  d e m o n s tra ra m  I n t e r e s s e  p e la s  a t i v i d a

des

[

«H
í

0 5 . Os r e c u r s o s  d i d á t ic o s  fo ra m  u t i l i z a d o s  ad eq .ua- 
dam ente i

0 6 .A lin g u a g e m  a te n d e u  ao n í v e l  d a  tu rm a i
0 7 . Os a lu n o s  d e m o n s tra ra m  co m preensão  do c o n te ú ­

do 3
OB.O e s t a g i á r i o  d e m o n s tro u  s e g u ra ç a  do c o n te ú d o r
0 7 . H ouve e n tro s a rn e n to  e s t a g iá r io - a lu n o L
1 0 . Houve d i s t r i b u i ç ã o  r a c i o n a l  do tem po " í ........
1 1 .0  e s t a g i á r i o  a p r e s e n to u  d o m ín io  e m o c io n a l 2 .
1 2 .0  e s t a g i á r i o  t e v e  d o m ín io  de c la s s e n _ —

O b s e rv a ç õ e s : 1  -  U se 1  p a r a  ÓTIMO , 2 p a r a  BOM, 3 p a r a  REGULAR
e 4 p a r a  IN S U F IC IE N T E .

2 . -  Uso o espaço  a b a ix o  p a r a  c o m e n tá r io . Se o mesmo não f o r
s u f i c i e n t e ,  a n e x e  o u t r a  f o l h a  a  es P ic h a .  _ , r-r—- ,

Cs«X> Ca^> SU, Í a JL^a a *  'çÚ m a a ^T ?  >

COMENf i l R I O : £ r í  /u Â u ^ c ;-uu.

lytá V'OAbu-, 
* ' —

f ° . O r i e n t a d o r  c.e P r a t i c

'\u **2 * jfe
n-^xA<&n ^  c£c l -
OoUc â .  o lX c x ^ A  gfc=w

U o l

/A^vOvl <9 ^/4* <SC*-£o K J r-Á  . À̂. A s Uj ^

jy~ó-& Jb^y ^j/un C/sví^*- jüx^6>v /V 2̂ l< á ^ N“ ,

A  m  u io  V H  t ^  u l SC2



PICHA DE AVALIAÇÃO DE AULAS

I'.OyJjJ DO ESIAGIÚRIQ: 4t 0̂ X-viaa-) fU$tArfc2o

LOCAL DE ESTÁG IO : X r A  1  7‘ e l 1 A m u ,  & A * * u  / I X  e L . - X X a.

CURSO : I e W S É R IE : 6 ^ DISCIPLINA: i l U ^ a  Â  l l ^ / s

;A: j X  pg, °j% HORÁRIO: £4 : gtf3  N9 DE ALUNOS: J £_______

A.j3 jNTO LA AULA: L K.í\ *'<_..„1 ,- ̂ /I eÁ-& i.

j ) j

1-éte*-

/ j  é& uub*-

QUESTÕES AVALIAÇAO

C l .  0 E s t a g iá r io  c o n d u z iu  o c o n te ú d o  a  n í v e l  p a r -  
t i c i p a t i v o i

0 2 . À s e q u e n c ia  c o n d u z iu  à  com preensão do c o n te ú ­
do l

03oA m e to d o lo g ia  a te n d e u  à  r e a l i d a d e  d a  tu rm a n
0 4 . Os a lu n o s  d e m o n s tra ra m  â n t e r e s s e  p e la s  a t i v i d a

des í
— — -

0 5 . 0 s  r e c u rs o s  d i d á t ic o s  fo ra m  u t i l i z a d o s  a d e q u a -  
d am ent e i

0 5 .A lin g u a g e m  a te n d e u  ao n í v e l  da  tu rm a
0 7 .0 s  a lu n o s  d e m o n s tra ra m  com preensão  do c o n te ú ­

do 5 .
0 3 .0  e s t a g i á r i o  d e m o n s tro u  s e g u ra ç a  do co n te ú d o r2
0 ;' . Ho u v  e e n t  ro  sam ent o es t a ;- \  i á r  i  o -a lu n o ÍL
1 0 . Houve d i s t r i b u i ç ã o  r a c i o n a l  do tem po <?.
1 1 .0  e s t a g i á r i o  a p r e s e n to u  d o m ín io  e m o c io n a l
1 3 .0  e s t a g i á r i o  te v e  d o m ín io  de c la s s e

u ;.b s o rv a ç õ e s : 1  -  U se 1 p a r a  ÕTIM O , 2 pare

e 4- p a r a  IN S U F IC IE N T E ,
BOM, 3 p a r a  REGULAR

2 . -  U se o espaço a b a ix o  p a r a  c o m e n tá r io . Se o mesmo não f o r  
s u f i c i e n t e ,  a n e x e  o u t r a  f o l h a  a  es B ic h a .  , r r

! í 1/̂ v-} d ju  <** <*c Ji l.aLIÁ-RIO : 0 \x±s\<. 'rfgjO-t vci* (u*t M
_  -  / ___ A ; . <L r

jlL-ftt

fs i Oí -

’ 7wi
‘ “f  C&  *  

ÚU /v <. tbi.vzt-t* f£ c  eii,& L*r,
cfÛ  /U v^tu t*-, 

'K-dtcvW' ̂  , k

yuC T7 e ü f /J  fi^ '/J L x C Z  t y í r ' 3 '  / C r r ^ ^  U ^ - X í U ^ W - p  O t X.<

I í^U

v-tn  ̂ Wá^<^ó<L ^ U t  A| WÉO-‘  • bo c  i ã o

.*Xe^Uv-o-v t<*-o < C? t jc c J ^ í-

P í o f â , O r i e n t a d o r  de [P r á t ic o ,  / f  ÚT íLo -v i^cu  - * v h ^  c ^  —
V ) H & y ^  Ç ^ M a v c v © -  ^  - mu l  c  r t v i  u T

C x x ^ y jto  i{ *  & uJx& < Q^rCi&x .



PICHA DE AVALIAÇÃO DE AULAS

iroi^s do  e s

LOCAL DE ESTÁGIO

CURSO :

TA G IÁ R IO : 4 ^  , ------ -------- ------------- y ----- - - — —_

STÁG IO : fec-c-^v f c f c g U u /  c h  J *  e  3 *  f i í z a o  / m i u t a c  íU u x u ?  J < 4  c k fk t t '*.

1 * r \
L/lfiLLv. SÉRIE:

“y <X
DISCIPLINA: \ 2 w t2 u c M  C

0
|&sajs&t.-g..igs£

A l A :  rM oS >f\f> HORÁRIO: K N2 DE ALUNOS:

ASSUNTO DA AULA: TT rt/^p ' >2; ^íux /v t^ , ' [^C-Lsí̂ V Oju J~f'cLU C <4zA<* cO^-tO ^  Tu/Lt-iC í/ s

0 2  a ^ c

QUESTÕES AVALIAÇAO

01„ 0 Estagiário conduziu o conteúdo a nível par­
ticipativo

02. A sequencia conduziu à compreensão do conteú­
do &

03.A metodologia atendeu à reoAidade da turma

04. Os alunos demonstraram-Interesse pelas -a/ti vida 
des

05.Os recursos didáticos foram utilizados adequa- 
damente A

06 o A linguagem atendeu ao nível da turma 2,
07.Os alunos demonstraram compreensão do conteú­

do 3

03.0 estagiário demonstrou seguraça do conteúdo £
07.Houve entrosarnento estagiário-aluno

10.Houve distribuição racional do tempo

11.0 estagiário apresentou domínio emocional r
12.0 estagiário teve domínio de classe .........

Observações: 1 - Use 1 para (5TIMO, 2 para BOM, 3 para REGULAR

e 4 para IN5UPICIENTE.

2. - Uso o espaço abaixo para comentário. Se o mesmo não for 

suficiente, anexe outra folha a es Picha.

COx^.j^pÁRIO . 4  cíA Wm '®' C j  ^ ŵ̂ ot_,«Xjuo JLf.

J 4?aAĉ 2» <- '^ 2 i c „ Czszcck. eCc AU Ah A t'i
LglZe -̂i-Z' c/C^i.cSo Co 1/USl s^  a  ĉ ckÁ ĉ  c£ji fru£ux Cx.̂ 2 .vt*. - "7Aâ - ^

^  C^A [/-i-vt-eA. cA* ]v«>atv <AA ~ tl a i -fi — •



D

F IC H A  DE AVALIAÇÃO BE AULAS

ITOAE DO E S T A G I Á R I O : A l  t i

L O C A L  D E  E S T Á G I O :  g - ç g l  c í  J "  t" ? -  / í J í u u ^  í / Á in  ííiú

C U . : 3 0 : í)lfná  ̂ S É R I E :  ?g ~ ~  D I S C ^ I M : '

HOItfelO: Ifr A

ÀtlUNTO DA AULA:

m  DE ALUNOS: á 1/

QUESTÕES AVALIAÇAO

01. 0 Estagiário conduziu o conteúdo a nível par­

ticipativo

02. A sequeueia conduziu a compreensão do conteú­
do

0 3 o A metodologia atendeu à realidade da turma

04.Os alunos demonstraram:Interesse pelas ativida
des

05.Os recursos didáticos foram utilizados adequa­
damente

06 „A linguagem atendeu ao nível da turma

07.Os alunos demonstraram compreensão do conteú­
do

OB.O estagiário demonstrou seguraça do conteúdo

OO.Kouve entrosarnento estagiário-aluno

10.Houve distribuição racional do tempo

11.0 estagiário apresentou domínio emocional

12.0 estagiário teve domínio de classe
_— —- ' ' .....- —— —.— -.. -.- — U———~ -

Observações: 1 - Use 1 para ÚjTLMD, 2 para BOM, 3 para REGULAR

e 4 para IN5UPIClENTE.

2.- Use o espaço abaixo para comentário. Se o mesmo não for 

suficiente, anexe outra folha a es Picha.
coi : IIT Â IIO :

P r o f 2 .Orientador de Prática



BOIaS DO E S T A G IÉ H IQ  

LOCAL DE E STA G IO  

CURSO: A" S É R I E :

O ta.

FICHA DE AVALIAC lO  DB AULAS

IO : / D k w O la  j jg g á  4ik2.____ _ —  . ------------

DÀJA:2l|lliÍ_ HORÁRIO: ) <7 

ÀobUNTO DA AULA: f ->-• v-̂- R k  P

D I S C I P L I N A : í á ^ r U k  c £ o  ? Y l^ u / '

IJ2 DE ALUNOS: 3 5 ~

QUESTÕES AVALIAÇAO

01. 0 Estagiário conduziu o conteúdo a nível par­
ticipativo 1

02. A sequência conduziu a compreensão do conteú­
do £

0 3.A metodologia atendeu à realidade da turma i
04.Os alunos demonstraram interesse pelas -ativida

des i
05.Os recursos didáticos foram utilizados adequa­

damente
4

05.A linguagem atendeu ao nível da turma i
07.Os alunos demonstraram compreensão do conteú­

do
A

03,0 estagiário demonstrou seguraça do conteúdo A

00.Houve entrosarnento estagiário-aluno i
10.Houve distribuição racional do tempo ---T "...

11.0 estagiário apresentou domínio emocional f

12,0 estagiário teve domínio de classe 7
" - - ----——-— - . .. . .. ------ - --1 --- ....]

Observações: 1 - Use 1 para ÓTIMO, 2 para BOM, 3 para REGULAR

e 4- para IU3UUUCIEFIE.

2.- Use o espaço aLaixo para comentário. Se o mesmo não for 

suficiente, anexe outra folha a es Picha.. i

vOK^TÁEjro; $>xA A .ro  y ^ <  <*  o tr^ - c n  / W y  •

/-*-*—-v»v. ĵ/VA . Q̂> gAxír w -^ I ma /RÍA-w^ «̂ -c i|r°’Xc< AX- 'tc A  -,

oS j ^X  , CíUWv,LvC? , c u lc -^  <  UOÂ C., V*x£ptÃ Zyrt, <b—? l  \A*i?j<' i r* r Y ‘ ^

^  Í < ^ A ^  + r k  í í iw k >  a . \ A ~ f A f i r Á

^ 7

Proofs .Orientador de Pratica



? IC H A  HE AVALIAÇÃO J E  AULAS

I30;jB do  ESTAGIÁRIO: X Â J Ò ía ^ À s m  r - U  V

LOCAL DE ESTÁGIO; r A  A  t

CUiíSO: 3 -"Ç \O J U  S É R IE : 3 T

p  a u T  jd & z c c a t ~ 2 L IK M

DISCIPLÍBA: c L t t i

IjA.üA:_ HORÚRIO: H 'S V  K  N2 DE ALUNOS: 5 {

ÍNTO DA AULA: ( L J L s ^ J  C

^  0 ^ 6

QUESTÕES AVALIAÇAO

01. 0 Estagiário conduziu o conteúdo a nível par- 
ticipativo

02. A sequencia conduziu à compreensão do conteú­
do

0 3oA metodologia atendeu à realidade da turma

0 4 .Os alunos demonstraram: Interesse pelas ativida
des

0 5 . Os recursos didáticos foram utilizados adequa- 
dament e

Ob.A linguagem atendeu ao nível da turma

07.Os alunos demonstraram compreensão do conteú­
do

0:3.0 estagiário demonstrou seguraça do conteúdo

0 0 .Houve entrosarnento estagiário-aluno
10.Houve distribuição racional do tempo

11.0 estagiário apresentou domínio emocional

12.0 estagiário teve domínio de classe
——

Observações: 1 - Use 1 para ÓTIMO, 2 para BOM, 3 para REGULAR

e 4 para IN3UFICIENTE.

2. - Use o espaço abaixo para comentário. Se o mesmo não fox 

suficiente, anexe outra folha a es ficha.

1,W/V> Ât̂ rfcV-

upm.LiX-1-ilRIO: Vn ç ,-t-, ©A-w -o "7a>*-v

i 1 w j ^  0U*&. <*-«- C'*vc< C7̂ v <-**-> - j/A

£v c c ^ c, A -  < O u A £ l í n  ' ^  5  ^ a e í s > ~ ^ m . ^

^Lu oĉ ~C-~ f -

~~ U e e v v ^  cfc Ê»^ve xú a J ( S y * \

C-  f \ «-^4: , ^  l &

r r o f 9.Orientador d e P ratica



<7 J v J í^ tv ^  , 1A.ÍK y ^ A  J ^ x Â  JU

Q / U ' £ u $ jl  J^ c n , ; íü / ^ C f w v ^ o  c v  J j U ^  C ^-L ^cr-^C  ~~

( X ?  C& O ^V U W rt^X  A ^ o  , 'J /u Á n  y ^ f ^ u -

y(^7  O^^vvXi- v/-cr7 •

cĉ ) Xx^''- cQc. Ĉ t vĈ j í̂ x>^o ’t

t j  i^ ru C U c &  4LCU. «. ^

O  y î c ^ y y y  ' W O  jt\A ^ $ ü  c ^ x r^ i o J U ^ ^ n  c£a - ',

a) W W  ^  * e ^  ^

O  u - ^ v ^ -  -  c ^ ^ - 9 -  « * - c—  r - '

^ c L ^ j2 e ;  / 7 ^  e y +a o J I c  £ .- & * £ .  ° ~ ^

° r ^  *'X ^ e  ^  * . * 1 ^ » * )

\v O O < ^  ~~  3 X


